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Resumo 

Introdução: A supressã o de pensãmento quãndo em interãçã o com outros fãtores como ã 
ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos pode ter um pãpel importãnte nã origem e mãnutençã o 
dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. Neste trãbãlho investigãmos os ní veis de 
supressã o de pensãmento e ã presençã de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio e 
hipotetizãmos que ãpenãs nã presençã de ní veis elevãdos de ãnsiedãde e ãfetos 
negãtivos os ní veis de supressã o de pensãmento prediriãm os ní veis de crençãs 
delirãntes do tipo persecuto rio. 

Método: Os dãdos forãm recolhidos em umã ãmostrã de estudãntes universitã rios dã 
Universidãde do Algãrve (N= 181) que responderãm ã um conjunto de questionã rios 
online, contendo ãs seguintes escãlãs: Marlowe-Crowne Social Desirability Scale, White 
Bear Suppression Inventory, General Paranoia Scale e Hospital Anxiety and Depression 
Scale.   

Resultados: Verificou-se que quãndo se controlã ã ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos ãtrãve s 
de umã regressã o multilineãr lineãr hierã rquicã ã supressã o de pensãmento explicã umã 
vãriã nciã significãtivãmente estãtí sticã dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio, no 
entãnto estã vãriã nciã ãpenãs ocorre nã presençã de ní veis elevãdos de ãfeto negãtivo. 

Conclusões: Estes resultãdos confirmãm o cãrãter preditor dã supressã o de pensãmento 
nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio no entãnto este 
cãrã ter preditor ãpenãs ocorre nã presençã de ní veis elevãdos de ãfeto negãtivo e nã o de 
ãnsiedãde como proposto por investigãço es ãnteriores. 

Pãlãvrãs-chãve: Crençãs delirãntes do tipo persecuto rio, supressã o de pensãmento, 
ãfetos negãtivos, ãnsiedãde, nã o clí nicos. 
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Abstract 

Introduction:  Thought suppression when interãcting with other fãctors such ãs ãnxiety 
ãnd negãtive ãffect mãy plãy ãn importãnt role persecutory delusionãl-like beliefs 
formãtion ãnd mãintenãnce. In this pãper we investigãte the levels of thought supression 
ãnd the presence of persecutory type delusionãl-like beliefs ãnd hypothesized thãt only 
the presence of high levels of ãnxiety ãnd negãtive ãffect the levels of thought 
suppression would predict the levels of persecutory delusion-like beliefs. 
 
Method: Dãtã wãs gãthered from ã non- clinicãl sãmple of college students from 
Universidãde do Algãrve [UALG] (N = 181) who ãnswered ãn online questionnãire 
contãining the following scãles : Mãrlowe -Crowne Sociãl Desirãbility Scãle , White Beãr 
Suppression Inventory , Generãl Pãrãnoiã Scãle ãnd Hospitãl Anxiety ãnd Depression 
scãle .  

 
Results: We hãve found thãt when ãnxiety ãnd negãtive ãffect ãre controlled by multiple 
lineãr hierãrquicãl regressions, thought suppression explãined ã stãtisticãlly significãnt 
vãriãnce in PDLB’s, however, this predictive vãlue only occurs  in interãction with high 
levels of negãtive ãffect.  
 
Discussion: These results confirm the predictive vãlue of tought suppression in delusion 
like persecutory beliefs however this vãlue only occurs in the presence of high levels of 
negãtive ãffect ãnd not in the presence of high ãnxiety levels ãs proposed by other 
reseãrch.  

 
Keywords: Pãrãnoiã, persecutory delusion-like beliefs, thought suppression, negãtive 
ãffect, ãnxiety, non-clinicãl. 
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Parte I - Introdução 

 

1. Introdução 

Os nossos processos cognitivos sã o orientãdos por ideiãs ãcercã de no s mesmos e do 

mundo que nos rodeiã que se designãm por crençãs.  Estãs crençãs sã o ã informãçã o 

metãcognitivã pãrte do nosso conhecimento ãuto referente que vã o servir de guiã pãrã 

ãs nossãs respostãs emocionãis, cognitivãs e comportãmentãis e resultãm dãs nossãs 

ãprendizãgens e experie nciãs (Wells, 2003).   

Estã informãçã o vãi ser o filtro com que iremos observãr o nosso mundo interno e o 

mundo externo e ã bãse com que se vã o escrever ãs nossãs interãço es (Freemãn et ãl., 

2002).  Quãndo estes filtros pãssãm ã estãr contãminãdos pelã desconfiãnçã podem 

deixãr de ter um cãrãter ãdãptãtivo e enviesãr os nossos processos cognitivos no sentido 

dã perturbãçã o mentãl (Freemãn et ãl., 2002; Green et ãl., 2006). 

As crençãs delirãntes do tipo persecuto rio sã o um dos vã rios tipos de crençãs que 

podem ser encontrãdãs nã populãçã o em gerãl e em clí nicos relãcionãdãs com ã ãmeãçã 

(Green et ãl., 2006) que se supo e emergirem dãs nossãs preocupãço es emocionãis 

(Freemãn et ãl., 2002), dã necessidãde de proteçã o contrã os ãfetos negãtivos que 

resultãm dãs experie nciãs ãno mãlãs e dã necessidãde de mãnter umã identidãde coesã 

fãce ã estãs experie nciãs e ãfetos (Bentãll et ãl., 2001) com certãs pãrticulãridãdes como 

ã implãusibilidãde, ã distorçã o dã reãlidãde, e ã resiste nciã ã  mudãnçã e que 

dependendo de certos fãtores como ãs experienciãs ãno mãlãs, os isolãmento sociãl, os 

fãtores emocionãis, o recurso ã  supressã o de pensãmento (Freemãn, 2007; Jones & 

Fernyhough, 2008; Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014) evoluem numã 
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estruturã hierã rquicã rumo umã cãdã vez mãior implãusibilidãde e distãnciãçã o do reãl 

podendo chegãr ão delí rio (Freemãn, 2006; Freemãn, 2007). 

O estudo destãs crençãs revelã-se importãnte nã o so  porque sã o ãs crençãs 

irreãlistãs que integrãm ãs rotinãs de pensãmento dã populãçã o em gerãl e podem 

cãusãr dificuldãdes emocionãis e sociãis mãs devido ã  formã como podem evoluir sã o 

iguãlmente fãtores importãntes ã ter em contã nã ãbordãgem clinicã ã vã riãs 

perturbãço es mentãis que podem ãpresentãr delí rios persecuto rios como sintomã tãis 

como ãlgumãs depresso es mãjor, sí ndromes po s-stress trãumã tico, perturbãçã o bipolãr, 

deme nciã, psicoses orgã nicãs e esquizofreniã (APA, 2002; Coltheãrt, Lãngdon & McKãy, 

2006; Freemãn, 2006; Freemãn, 2007). 

Dois constructos psicolo gicos importãntes ã considerãr nos modelos de formãçã o e 

mãnutençã o destãs crençãs sã o ãs emoço es (Freemãn, 2002; Freemãn, 2007) e o recurso 

ã  supressã o de pensãmento (Jones & Fernyhough, 2008).  

A ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos sã o dois tipos de emoçã o que se revelãm um 

constructo importãnte tãnto como formã de gãrãntir o bem-estãr nãs intervenço es 

psicolo gicãs com este tipo de populãçã o como nã prã ticã clinicã umã vez que tãnto sã o 

um reflexo do sofrimento que o individuo estã  ã viver como umã possí vel cãusã dã 

formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs que estã o nã bãse do delí rio (Pãis-Gãlinhã & 

Ribeiro, 2005; Schulze, Freemãn, Green & Kuipers, 2012). 

O recurso ã  supressã o de pensãmento quãndo estã  ãssociãdo ã estes fãtores 

emocionãis tem-se vindo ã revelãr um fãtor preditor de umã se rie de pãtologiãs que 

ãssentãm em pensãmentos intrusivos e dã presençã de crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio (Jones & Fernyhough, 2008). Tãnto os ãfetos negãtivos como ã ãnsiedãde 

penãlizãm ã nossã cãpãcidãde de suprimir pensãmentos inco modos (Wegner & Zãnãkos, 
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1994) e estã relãçã o tem-se vindo ã revelãr um preditor consistente dã ideãçã o 

pãrãnoide (Jones Fernyhough, 2008). 

 A supressã o de pensãmento e  umã estrãte giã de controlo de pensãmentos 

indesejãdos que por comportãr um ãcre scimo de cãrgã cognitivã ãcãbã por resultãr 

exãtãmente no oposto ão pretendido (Wegner, Schneider, Cãrter III & White, 1987) e que 

por isso se tem vindo ã revelãr um constructo importãnte nã formãçã o e mãnutençã o dã 

perturbãçã o mentãl ãssente em pensãmentos intrusivos e de outros comportãmentos 

que resultãm dãs nossãs tentãtivãs de controlãr pensãmentos indesejãdos os 

comportãmentos ãditivos e ã compulsã o ãlimentãr (Soetens & Brãet, 2006; Wegner & 

Smãrt, 1996; Wegner & Zãnãkos, 1994). 

Os efeitos iro nicos que ãdve m do recurso ã  supressã o de pensãmento ocorrem 

devido ã umã interãçã o entre estã tentãtivã de controlo mentãl e outros fãtores de 

sobrecãrgã do processãmento cognitivo como ãs emoço es, sobrecãrgã fãrmãcolo gicã ou 

stress que ãcãbãm por comprometer o funcionãmento psicolo gico do individuo ãcãbãndo 

por tornãr os pensãmentos ã suprimir ãindã mãis ãcessí veis ã  conscie nciã (Wegner et ãl., 

1987; Wegner, Broome & Blumberg, 1997; Wegner & Zãnãkos, 1994) e ter um pãpel 

preditor numã se rie de pãtologiãs ãssentes em pensãmentos intrusivos (Mãgee, Hãrden 

e Teãchmãn, 2012). 

 Perceber o pãpel dã supressã o de pensãmento e dos fãtores emocionãis nã formãçã o 

e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio pode ter implicãço es 

importãntes pãrã o ãperfeiçoãmento dos modelos teo ricos de compreensã o do delí rio, 

nã prã ticã clinicã e nã promoçã o dã sãu de mentãl e do bem-estãr (Green et ãl., 2006; 

Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014; Wegner, 2006) no sentido de 

desenvolvimento de teoriãs mãis compreensivãs que por suã vez se vã o trãduzir em 
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trãtãmentos mãis eficãzes centrãdos nã ventilãçã o livre dos medos e ãnsiedãdes 

sentidos pelos doentes e em te cnicãs como ã ponderãçã o de estrãte giãs ãlternãtivãs de 

ãrgumentãçã o e confronto onde o individuo e  convidãdo ã pãssãr de um modo de 

processãmento predominãntemente ãutomã tico pãrã um pensãmento metãcognitivo 

reãvãliãndo ãs crençãs delirãntes (Freemãn, 2006; Freemãn et ãl., 2002; Wells, 2003; 

Wegner, 2011) e em intervenço es clinicãs mãis empã ticãs e securizãntes pãrã os 

pãcientes muito frãgilizãdos, ãnsiosos e deprimidos pelã desconfiãnçã (Green et ãl., 

2006). 

No presente estudo, tomãmos como refere nciã o u nico estudo ãnterior nestã ã reã 

feito por Jones & Fernyhough (2008) e vãmos verificãr em umã populãçã o compostã 

unicãmente por nã o clí nicos se ã supressã o de pensãmento terã  um pãpel preditor nã 

formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio hipotetizãndo que 

este pãpel preditor so  se verificã quãndo em interãçã o com outros processos emocionãis 

concorrentes como os ní veis elevãdos de ãnsiedãde e ãfetos negãtivos. 

  

2. Crenças delirantes do tipo persecutório 

2.1. Crenças, crenças delirantes e delírios.  

2.1.2. Crenças.  As crençãs sã o o nosso conhecimento ãcercã de no s mesmos que 

estã  ãrmãzenãdo nãs nossãs estruturãs de memo riã que compo em ã nossã informãçã o 

metãcognitivã, estã informãçã o e  produto dãs nossãs rotinãs de processãmento e dãs 

experie nciãs que vivemos e serve de modelãçã o dã significã nciã pessoãl que dãmos ãos 

estí mulos que recebemos do exterior. Mediãnte estã informãçã o os nossos processos 

cognitivos vã o direcionãr ã ãtençã o, influenciãr os nossos processos de monitorizãçã o e 

ãvãliãçã o e fornecer um plãno gerãl de respostãs de coping ã s diversãs situãço es do diã-
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ã-diã (Wells, 2003).  

 Quãndo emergem de experie nciãs stressorãs, negãtivãs ou ãno mãlãs estãs 

crençãs podem tornãr-se fãlsãs e dãr origem ã pensãmentos ãutomã ticos e distorço es 

interpretãtivãs (Wells, 2003).   As crençãs sã o constructos nucleãres de nãturezã 

incondicionãdã, como por exemplo, “sou vulnerã vel”, “sou um lixo” ou “nã o consigo lidãr 

com este pensãmento” que sã o ãceites como verdãde ãcercã do self e mediãnte o 

conteu do destãs ideiãs sã o formãdãs ãs rotinãs de pensãmento cãrãcterí sticãs de cãdã 

individuo (Wells, 2003). 

Segundo o modelo de regulãçã o cognitivo-emocionãl, o S-REF, os nossos processos 

cognitivos dependem de tre s ní veis de cogniçã o que interãgem entre si, umã rede 

determinãdã pelos estí mulos dãs unidãdes de processãmento de ní vel inferior, nã o 

ãcessí veis ã  conscie nciã e que sã o, sobretudo, de nãturezã reflexivã, um ní vel de 

processãmento controlãdo online que estã  implicãdo nã ãvãliãçã o consciente dos 

ãcontecimentos e no controlo dã ãçã o e do pensãmento e por fim umã reservã de 

ãutoconhecimento (crençãs) disponí veis nã memo riã ã longo prãzo (Wells, 2003).   

A formã como estes tre s ní veis interãgem vãi determinãr o nosso modo de 

processãmento cognitivo que por suã vez pode ser de dois tipos: ou predominãntemente 

metãcognitivo onde existe umã ãvãliãçã o elãborãdã dos nossos pensãmentos e 

perceço es ou predominãntemente de objeto, mãis ãutomã tico e ãssente em plãnos 

predefinidos de funcionãmento usãdos no diã-ã-diã (Wells, 2003). 

  Ambos os modos te m como linhã mestrã de tomãdã de decisã o ã funçã o de 

conhecimento dã metãcogniçã o que e  formãdã pelãs crençãs (com umã nãturezã 

incondicionãdã) e ãs suposiço es (de nãturezã condicionãdã ou reflexivã em que o 

individuo fãz infere nciãs ã pãrtir dos ãcontecimentos) (Wells, 2003). 
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No cãso do conhecimento metãcognitivo explicito (que estã  ãcessí vel ã  conscie nciã), 

este pode ser expresso verbãlmente, ão pãsso que o conhecimento metãcognitivo 

implí cito nã o e  normãlmente controlãdo pelã conscie nciã e nã o pode ser expresso de 

formã verbãl (Wells, 2003). 

  O conhecimento implí cito pode ser visto como um plãno de processãmento 

composto pelos vieses de infere nciã, de distribuiçã o de ãtençã o e de procurã nã memo riã 

que por suã vez, quãndo ãssentã em crençãs fãlsãs e pouco ãdãptãtivãs vãi ser cruciãl nã 

formãçã o e perpetuãçã o dã perturbãçã o emocionãl (Wells, 2003) e em indiví duos com 

poucã conscie nciã cognitivã prejudicã os ní veis de bem-estãr (Vãliente, Prãdos, Gomez e 

Fuentenebro, 2012). 

A pessoã sem perturbãçã o emocionãl consegue ãlterãr ãs suãs crençãs e escolher 

estrãte giãs de coping ãdequãdãs durãntes os ciclos do S-REF que compo em ãs nossãs 

rotinãs de pensãmento enquãnto que no cãso dã pessoã com perturbãçã o emocionãl 

estãs tentãtivãs de regulãçã o estã o ã funcionãr corretãmente e vã o determinãr umã se rie 

de escolhãs desãdequãdãs nãs estrãte giãs de coping, ãgrãvãr o ãutoconhecimento 

negãtivo, desenvolver expetãtivãs irreãlistãs de ãutorregulãçã o e por fim comprometer ã 

suã interãçã o com o seu meio (Wells, 2003).  

E  possí vel ãlterãr estes efeitos dã perturbãçã o emocionãl ãtrãve s de estrãte giãs 

especí ficãs, e e  esse o objetivo de umã se rie de ãbordãgens terãpe uticãs, no entãnto, ã 

rigidez e inflexibilidãde dãs crençãs, resultãdo dos fãtores que contribuem pãrã ã suã 

mãnutençã o e formãçã o podem dificultãr muito este objetivo (Gãrety et ãl., 2014).   

 Compreender ã os fãtores que estã o envolvidos nã formãçã o de cãdã tipo 

especí fico de crençãs pode ãjudãr neste processo e fãcilitãr ã mudãnçã (Bentãll et ãl., 

2001; Freemãn, 2007).     
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2.1.2. Crenças delirantes do tipo persecutório. 

As crençãs delirãntes do tipo persecuto rio sã o um tipo cãrãcterí stico de crençã de 

ãmeãçã que estã o nã bãse dos delí rios persecuto rios (Freemãn et ãl., 2002). O delí rio 

tem vindo ã ser definido como o ponto mã ximo de concretizãçã o do pensãmento 

psico tico e por isso tem sido um temã centrãl dã psiquiãtriã e psicologiã ão longo do 

tempo (Bãjouco & Nogueiro, 2012).   Krãpeling no inicio do se culo pãssãdo definiu ãs 

ideiãs delirãntes como “ideiãs morbidãmente fãlseãdãs que nã o sã o ãcessí veis ã  correçã o 

ãtrãve s dã ãrgumentãçã o” (Bãjouco & Nogueiro, 2012), hoje os novos modelos de 

conceçã o do delí rio te m vindo ã ãperfeiçoãr ã definiçã o do delí rio enquãnto sãber e 

entidãde multifãcetãdã que orientã ã ãtençã o do individuo delirãnte (Schãrfetter, 2005) 

e que pode ser corrigidã ãtrãve s dã ãrgumentãçã o e outrãs te cnicãs (Freemãn, 2007).   

Os delí rios sã o um sintomã positivo dãs perturbãço es psico ticãs com ã 

pãrticulãridãde de isolãrem e ãlienãrem o doente delirãnte do seu meio devido ã s 

convicço es (crençãs) infundãdãs que o mãnte m e que nã o podem ser pãrtilhãdãs por 

terceiros ãcãbãndo por isolãr cãdã vez mãis o individuo delirãnte (APA, 2000; 

Schãrfetter, 2005). 

O delí rio nã o e  umã entidãde isolãdã e estãnque, o ãprofundãr do conhecimento dãs 

vã riãs dimenso es e fãtores dã suã formãçã o e mãnutençã o permite perceber que os 

delí rios sã o nã verdãde entidãdes contí nuãs e multifãcetãdãs que evoluem segundo 

vã rios fãtores numã estruturã hierã rquicã (Freemãn, 2007), que podem ãbrãnger ã 

populãçã o nã o clinicã (Freemãn et ãl., 2002; Freemãn, 2006; Freemãn, 2007), os quãdros 

psico ticos breves e com boãs perspetivãs de remissã o ãte  ãos quãdros continuãdos de 

esquizofreniã (APA, 2000).   
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Segundo ã DSM-IV (APA, 2002) o delí rio e  considerãdo umã crençã pessoãl que 

nã o e  verdãdeirã e e  bãseãdã em infere nciãs ãcercã dã reãlidãde externã que nã o sã o 

pãrtilhãdãs pelos membros do grupo culturãl ou subculturãl do individuo delirãnte 

(como no cãso dãs crençãs religiosãs). Estã crençã vãi obedecer ã um temã dominãnte 

que poderã  ser persecuto rio, religioso, de grãndezã, somã tico ou de ãutorrefere nciã 

(APA, 2002) segundo ãs crençãs que lhe dã o origem (Freemãn, 2006). 

Quãndo o temã dominãnte e  de cãriz persecuto rio ãs “ideiãs” que estã o nã suã bãse 

sã o nã reãlidãde crençãs do ge nero de ãmeãçã muito similãres ã s presentes nãs 

perturbãço es do espectro dã ãnsiedãde (Freemãn et ãl., 2002; Green et ãl., 2006; Wells, 

2003) que se distinguem destãs porque no cãso do indiví duos com delí rios 

persecuto rios estãs crençãs envolvem ã ideiã de que existe um perpetrãdor que pretende 

prejudicãr o individuo (Freemãn, 2007). 

Estãs crençãs cãusãm um sofrimento considerã vel ão individuo que gerãlmente 

ãcreditã estãr ã ser seguido, humilhãdo, ãtormentãdo, espiãdo ou envolvido numã 

ãrmãdilhã (APA, 2000) e ãcãbãm por comprometer o bem-estãr do individuo, sobretudo 

se ãssociãdãs ã umã introspeçã o cognitivã pobre (Vãliente et ãl., 2012). 

E  muitãs vezes difí cil determinãr se o conteu do dãs ideiãs delirãntes que estã o nã 

bãse dã formãçã o destes delí rios e  de fãto implãusí vel e bizãrro (APA, 2000).  Como 

defende Freemãn e colãborãdores (2005) ã ideãçã o pãrãnoide pode de ãlgumã formã, ter 

um cãrã cter ãdãptãtivo nã medidã em que nos vãi permitir ãntecipãr interãço es 

potenciãlmente prejudiciãis e, por si so , nã o e  problemã ticã.  Nã verdãde nem todos os 

nossos ãmigos o sã o de fãto e existem ruãs reãlmente perigosãs pãrã se cãminhãr 

durãnte ã noite (Freemãn et ãl, 2005). No cãso dãs crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio, estãs crençãs de ãmeãçã tornãm-se irreãlistãs e inãdequãdãs ã  situãçã o 
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reãl, dãí  que definir o delí rio, ãs suãs dimenso es e ãs crençãs que estã o nã suã origem 

pode ãjudãr o clinico ã perceber ãte  que ponto estãs ideiãs sã o irreãlistãs e ã ãrgumentãr 

com ã pessoã delirãnte no sentido de ãprofundãr ã suã conscie nciã cognitivã e ãjudãr ã 

mudãr os enviesãmentos e mecãnismos responsã veis pelã suã formãçã o e mãnutençã o 

(Bentãll et ãl., 2001; Freemãn et ãl., 2002; Jones & Fernyhough, 2008; Wegner, 1996; 

Wells, 2003). 

A nãturezã complexã do delí rio tem suscitãdo dificuldãdes nã suã definiçã o e 

criãdo ã necessidãde de umã definiçã o mãis precisã dos seus sintomãs e processos pãrã 

que se possã prãticãr umã prã ticã clinicã mãis eficãz e ãdãptãdã ã  especificidãde do 

delí rio de cãdã pãciente. Estã necessidãde tem levãdo ão desenho de modelos cãdã vez 

mãis completos dã suã formãçã o e mãnutençã o do delí rio (Dãvies, Coltheãrt, Lãngdon, & 

Breen, 2001; Freemãn et ãl., 2002; Freemãn, 2007). 

Segundo o modelo heurí stico de Bentãll (1990 citãdo por Freemãn, 2002) pãrã que 

se forme umã crençã e  necessã rio que se percecione e direcione ã ãtençã o pãrã ã 

informãçã o relevãnte ãcercã dã crençã, ãpo s ã perceçã o de um evento ou de umã serie de 

eventos importãntes pãrã ã formãçã o dã crençã o individuo vãi recorrer fãzer 

determinãdãs infere nciãs pãrã extrãir o seu significãdo e importã nciã e por fim ã 

procurã de informãçã o ãdicionãl vãi fãzer com que estã crençã sejã ãceite, refutãdã ou 

modificãdã. 

Bentãll e colãborãdores (2001) ãplicãrãm estã conceptuãlizãçã o de formãçã o dãs 

crençãs delirãntes ã um modelo especifico bãseãdo nã ãtribuiçã o cãusãl dãdã ãos 

eventos que por suã vez influenciãrã  ãs ãutorrepresentãço es do individuo influenciãndo 

ãs suãs futurãs ãtribuiço es determinãndo o seu enviesãmento. Segundo este modelo, os 

delí rios persecuto rios ãssumem ã formã de “defesã psicolo gicã” contrã umã possí vel 
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ãmeãçã e ãfetos que delã decorrem levãndo o individuo ã ãtribuir ã  situãçã o e ão outro ã 

responsãbilidãde dos eventos sentidos (Bentãll et ãl., 2001).   

O modelo bifãctoriãl de Dãvies, Coltheãrt, Lãngdon, & Breen (2001 citãdos por Jones 

& Fernyhough, 2008) vem explicãr outros possí veis processos envolvidos nã formãçã o e 

mãnutençã o dos delí rios persecuto rio defendendo que os delí rios se formãm e sã o 

mãntidos num processo de dois estã gios.   

Segundo este modelo cãdã estã gio estã  relãcionãdo com de fices cognitivos e 

enviesãmentos pro prios que vã o determinãr o desenvolvimento dãs crençãs delirãntes. 

Num primeiro momento hã  um despoletãr de um pensãmento intrusivo que nã o e  

justificãdo pelãs circunstã nciãs e vãi dãr origem ão segundo estã gio que serã  ã ãdoçã o 

sem crí ticã de umã crençã delirãnte ã pãrtir do pensãmento implãusí vel. Este segundo 

estã gio propo e que ãs crençãs delirãntes formãm-se e sã o mãntidãs ãtrãve s do recurso ã  

supressã o de pensãmentos ego-disto nicos que por suã vez se revelãm de tãl formã 

ãmeãçãdores pãrã com ã mãnutençã o de umã ãutoimãgem positivã que emergem sob ã 

formã de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio (Dãvies, Coltheãrt, Lãngdon, & Breen, 

2001 citãdos por Jones & Fernyhough, 2008).   

A evide nciã tem demonstrãdo que o delí rio, ãpesãr de emergir destã necessidãde de 

proteçã o contrã ã ãmeãçã e ãfetos negãtivos fãlhã nessã funçã o, estudos te m verificãdo 

que indiví duos delirãntes com melhoriã ãpo s trãtãmento psicolo gico nã o ãpresentãm 

diminuiço es de ãutoestimã nem ãumentos nos vãlores de depressã o (Chãdwick & Lowe, 

1994; Freemãn et ãl., 1998 citãdos por Freemãn, 2002). 

Freemãn e colãborãdores (2002) sugerirãm nã linhã dos ãutores ãnteriores um 

modelo cognitivo de ãntecipãçã o dã ãmeãçã pãrã explicãr formãçã o dos delí rios 

persecuto rios que pãrte dã ideiã dã ãceitãçã o sem criticã dã ideiã/evento implãusí vel 
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propostã por Dãvies, Coltheãrt, Lãngdon, & Breen (2001) e defende que os fãtores que 

determinãm estã ãceitãçã o vã o ser ãs experie nciãs ãno mãlãs tãis como ãs ãlucinãço es, o 

uso de drogãs recreãtivãs, disfunço es cognitivãs orgã nicãs, os processos ãfetivos, 

especiãlmente ãnsiedãde, preocupãçã o e sensibilidãde interpessoãl, os enviesãmentos 

de ãrgumentãçã o, sobretudo de confirmãçã o de crençãs, os cognitivos tãis como o jump 

into conclusions bias, ã inflexibilidãde dã crençã e os fãtores sociãis como o isolãmento e 

o trãumã. 

 Segundo este modelo existe um evento desencãdeãdor do delí rio, tãl como um 

ãcontecimento de vidã, o uso de drogã ou outrã ocorre nciã stressorã que vãi excitãr o 

individuo e que pode ser ãgrãvãdã por problemãs no sono, ou ter comorbilidãdes com 

um historiãl de perturbãço es dã ãnsiedãde ou depressã o dãndo origem ã um estãdo 

confusionãl responsã vel por novãs experienciãs percetuãis ãno mãlãs que vã o 

desencãdeãr tre s tipos de respostã: A ãtivãçã o diretã de mãis perceço es ãno mãlãs, ã 

ãtivãçã o de emoço es negãtivã e crençãs congruentes com estãs emoço es, e por ã ãtivãçã o 

de vieses cognitivos pre -existentes (Freemãn et ãl., 2002). 

Estãs novãs perceço es ãno mãlãs podem ser, por exemplo, o individuo sentir que os 

seus pensãmentos sã o vozes provenientes do exterior ou ãs suãs ãço es nã o estã o ã ser 

executãdãs por si que se revelãm ãindã mãis ãmeãçãdorãs e podem pãssãr ã integrãr e 

direcionãr ã procurã do seu significãdo por pãrte do individuo que vãi recorrer ã  pãrte 

de conhecimento dã metãcogniçã o pãrã ter ãcesso ã s crençãs pre -existentes ãcercã de si 

mesmo, dos outros e do mundo (Freemãn, 2002). 

A informãçã o pre -existente ã que o individuo vãi recorrer vãi determinãr outrãs 

crençãs como ã crençã sobre ã possibilidãde de se estãr louco e vãi condicionãr os vieses 

ãtribucionãis no sentido de culpãr os outros e o mundo pelãs experienciãs ãno mãlãs de 
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formã ã conservãr umã ãutoimãgem positivã (Kindermãn & Bentãll, 1997 citãdos por 

Freemãn et ãl., 2002) comprometendo iguãlmente os enviesãmentos de reasoning 

(ãrgumentãçã o internã) tãis como o jump into conclusions bias (que vãi influenciãr ã 

quãntidãde de informãçã o ã ser recolhidã pelo individuo nã o permitindo que este 

elãbore metãcognitivãmente ã informãçã o) (Freemãn, 2007) e o enviesãmento de 

personãlizãçã o que pode levãr o individuo ã personãlizãr eventos neutros (Freemãn et 

ãl., 2005; McKãy, Lãngdon & Coltheãrt, 2005). 

As emoço es te m vindo ã revelãr-se um fãtor cruciãl neste processo umã vez que sã o 

fãtores importãntes nã interpretãçã o que ã pessoã fãz do meio e dãs suãs experie nciãs e 

ãcãbãm por reforçãr ãs experie nciãs ãno mãlãs e propiciãr ã criãçã o de novãs crençãs e 

enviesãmentos congruentes com os estãdos de humor depressivos e ãnsiosos que estãs 

experie nciãs gerãm (Freemãn, 2007).   

Freemãn (2007) hipotetizã que ã ãnsiedãde sejã o fãtor cruciãl nã formãçã o dãs 

crençãs delirãntes do tipo persecuto rio.  A ãnsiedãde centrã-se nã ideiã de 

impossibilidãde de evitãr um perigo e gerã um estãdo de constãnte ãntecipãçã o, umã vez 

que ãs crençãs e os delí rios vã o ser congruentes com este estãdo de humor hipotetizã-se 

que os delí rios persecuto rios emergãm, sobretudo destãs crençãs de ãmeãçã (Freemãn 

et ãl., 2007; Jones & Fernyhough, 2008).  

Por fim, ã ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos sentidos pelo individuo levãm-no ã ãdotãr 

umã se rie de comportãmentos de segurãnçã como ãs ãgresso es ou os comportãmentos 

de evitãmento e fugã, por exemplo, que se ãcãbãm por revelãr pouco ãdãptãtivos e 

ãmeãçãdores pãrã o outro e comprometem ãindã mãis o seu funcionãmento sociãl 

(Green et ãl., 2006) ãcãbãndo por influenciãr negãtivãmente o seu estãdo de humor e 

ãgrãvãr ãs crençãs umã vez que o individuo e  impedido de pãrtilhãr ideiãs e rever 
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conceitos (Freemãn, 2002). 

 

Figurã 2.1. – Modelo de formãçã o de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio proposto por Freemãn, et ãl., 2002 e 

Freemãn, 2007. 

 

Segundo este modelo ãs crençãs delirãntes sã o mãntidãs numã estruturã hierã rquicã 

ãssente em crençãs ãpãrentemente “inofensivãs” presentes nã populãçã o em gerãl que 

evoluem pãrã crençãs cãdã vez mãis implãusí veis e inflexí veis mediãnte estes fãtores 

(Freemãn et ãl., 2002; Freemãn, 2007),  

Devido ã estã evoluçã o hierã rquicã estãs crençãs podem ser encontrãdãs, de umã 

formã menos severã, nã populãçã o em gerãl (Freemãn, 2006; Freemãn, 2007) e estimã-

se que cercã de 10% ã 15% dã populãçã o nã o clinicã tenhã este tipo de crençã, ãindã que 

destã populãçã o ãpenãs 1% ã 3% dos indiví duos ãpresentem delí rios reãlmente grãves 

(Freemãn, 2006).   
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Pãrã sustentãr estã ideiã Freemãn (2006) reãlizou umã revisã o de 15 estudos que 

verificãrãm que ã presençã dãs crençãs delirãntes nã populãçã o em gerãl e  mãior do que 

ãs tãxãs de perturbãço es psico ticãs nã populãçã o e que os delí rios podem ocorrer em 

indiví duos sem quãlquer tipo de psicose. 

Outro estudo de Verdoux e colãborãdores (1998 citãdos por Freemãn, 2006) 

verificou ã presençã de crençãs delirãntes em umã ãmostrã constituí dã pelos 1053 

pãcientes de 31 me dicos de clinicã gerãl nã Novã Zelã ndiã permitiu concluir que ãs 

crençãs mãis frequentes nestã populãçã o erãm de que ãs pessoãs nã o seriãm o que 

ãpãrentãvãm, que o individuo jã  tinhã experimentãdo ã comunicãçã o telepã ticã, que 

eventos do diã-ã-diã tinhãm um significãdo duplo e que existiriãm forçãs ocultãs ã 

trãbãlhãr no mundo. 

Devido ã este continuum hierã rquico em que ãs crençãs evoluem, estãs crençãs sã o 

difí ceis de detetãr iniciãlmente pãrecendo iniciãlmente rãzoã veis e ã  medidã que 

evoluem tornãm-se mãis inflexí veis e difí ceis de ser ãlterãdãs (Freemãn, 2006). Estã 

inflexibilidãde dã crençã vãi ser ã bãse dã resiste nciã ã  mudãnçã destãs ideiãs delirãntes 

e compromete tre s componentes de mudãnçã: A ãceitãçã o dã possibilidãde de estãr 

errãdo, ã identificãçã o de umã respostã ãlternãtivã ã s experie nciãs ãlucinãto riãs e ã 

mudãnçã dã convicçã o fãce ã estã novã explicãçã o (Gãrety et ãl,  2014). 

Estãs crençãs podem ser definidãs pelãs seguintes cãrãcterí sticãs: Sã o implãusí veis, 

isto e , tendem ã distorcer e ãumentãr ã reãlidãde cãusãm sofrimento e preocupãçã o, sã o 

resistentes ã  mudãnçã, sã o difí ceis de ser pãrtilhãdãs por terceiros, sã o fortemente 

enrãizãdãs (o indiví duo tem 100% de convicçã o de estãr certo nãs suãs crençãs), nã o 

te m fundãmentãçã o no reãl e ãcãbãm por comprometer o funcionãmento sociãl do 

indiví duo (Freemãn, 2007). E ãssociãm-se ã outrãs crençãs metãcognitivãs ãcercã dã 

http://schizophreniabulletin.oxfordjournals.org/search?author1=Philippa+A.+Garety&sortspec=date&submit=Submit
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perigosidãde e incontrolãbilidãde dos pensãmentos (Lãroi & vãn der Linden, 2005), de 

que o individuo e  mãu, ou nã o e  cãpãz (Freemãn, 2007). 

Este tipo de crençãs e experie nciãs vã o gerãr umã se rie de novãs emoço es como tem 

vindo ã ser debãtido ãte  ãqui e estãs emoço es quãndo se ãssociãm ão recurso ã  

supressã o de pensãmento influenciãm negãtivãmente o processo de supressã o e ã 

possí vel formãçã o de novãs crençãs (Wegner & Zãnãkos, 1994; Jones & Fernyhough, 

2008).   

Os efeitos destã sobrecãrgã podem ter cãusãs e conseque nciãs diferentes 

dependendo do ge nero de emoçã o ãssociãdã ão processo de supressã o. No cãso dã 

ãnsiedãde, ãcãbã por se sobrepor ã  intençã o de supressã o comprometendo-ã e os ãfetos 

negãtivos ãcãbãm por levãr os processos de monitorizãçã o ã procurãr informãçã o 

congruente com o estãdo de humor do individuo ãcãbãndo por o ãgrãvãr como iremos 

explicãr mãis detãlhãdãmente no cãpitulo seguinte (Wegner, Erber & Zãnãkos, 1993; 

Wegner & Zãnãkos, 1994). 

Neste sentido Jones & Fernyhough (2008) hipotetizãrãm que ã supressã o de 

pensãmento teriã um pãpel importãnte nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs 

delirãntes do tipo persecuto rio e desenhãrãm o primeiro estudo correlãcionãl pãrã 

verificãr se o recurso ã  supressã o de pensãmento em interãçã o com outros fãtores 

importãntes neste processo como os ní veis elevãdos de ãfeto negãtivo e ãnsiedãde seriã 

um preditor dã formãçã o e mãnutençã o destãs crençãs ãbrindo cãminho pãrã o estudo 

mãis ãprofundãdo do pãpel dã supressã o de pensãmento nestes modelos. 

 

3. Supressão de Pensamento 

3.1. A Supressão de Pensamento.  A supressã o de pensãmento e  umã estrãte giã 
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voluntã riã de controlo de pensãmentos indesejã veis que por implicãr um ãcre scimo de 

cãrgã cognitivã ãcãbã por resultãr exãtãmente no oposto do pretendido (Wegner, 

Schneider, Cãrter III & White, 1987).   

  Apesãr dos efeitos do recurso ã  supressã o de pensãmento sempre terem 

despertãdo o interesse dã psicologiã foi com Wegner e seus colãborãdores em 1987 que 

se desenhou ã primeirã situãçã o experimentãl conduzidã em lãborãto rio pãrã ã 

supressã o de pensãmento e ã suã influe nciã nã persiste nciã de pensãmentos indesejãdos 

(Wegner et ãl., 1987).   

No primeiro momento destã experie nciã foi pedido ã um grupo de pãrticipãntes 

que verbãlizãssem continuãmente o seu pensãmento pãrã um grãvãdor enquãnto 

suprimiãm ou exprimiãm ãbertãmente o pensãmento ãcercã de um urso brãnco.  Aos 

pãrticipãntes ã quem foi pedido que suprimissem os pensãmentos ãcercã do urso brãnco 

foi-lhes tãmbe m pedido que tocãssem umã cãmpãinhã de cãdã vez que lhes ocorresse 

esse pensãmento.   Forãm mãntidos registos dãs ocorre nciãs dã cãmpãinhã quãndo erã 

tocãdã simultãneãmente, isolãdãmente, ou erã omissã nã presençã do pensãmento ãlvo. 

Num segundo momento forãm invertidãs ãs ordens de supressã o/ expressã o mãntendo-

se ã ordem de tocãr ã cãmpãinhã sempre que ocorresse o pensãmento ãlvo (Wegner et 

ãl., 1987).   

Os sujeitos ã quem foi pedido primeiro que suprimissem o pensãmento ãcercã do 

urso brãnco nã o sentirãm mãiores dificuldãdes em expressã-lo ãbertãmente no segundo 

momento destã investigãçã o, e os sujeitos ã quem foi pedido iniciãlmente pãrã expressãr 

ãbertãmente o pensãmento nã o o fizerãm com mãior fãcilidãde nã segundã condiçã o 

experimentãl.  Umã vez que nã o existirãm diferençãs ã este ní vel concluiu-se que entã o 

que ã operãçã o de expressã o ou de supressã o de um determinãdo pensãmento nã o 
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implicã umã mãior mestriã no controle deste pensãmento (Wegner et ãl., 1987). 

Permitiu perceber tãmbe m que no perí odo de supressã o ã ideiã do urso brãnco 

continuou ã ãpãrecer no fluxo dã conscie nciã (cercã de umã vez por minuto) ãpesãr dãs 

tentãtivãs de supressã o e que quãndo os sujeitos erãm convidãdos ã exprimir 

ãbertãmente ã ideiã do urso brãnco no perí odo po s-supressã o estã ideiã ãfluí ã com mãis 

intensidãde ã  conscie nciã (Wegner et. ãl., 1987).  

Wegner e colãborãdores (1987) concluí rãm que o recurso ã  supressã o de um 

determinãdo pensãmento implicã que este emerjã novãmente com mãis intensidãde no 

momento de supressã o umã vez que procurãmos continuãmente o motivo pelo quãl 

estãmos ã tentãr nã o pensãr em nãdã.  

Wegner e seus colãborãdores (1987) levãrãm ã cãbo um segundo momento 

experimentãl pãrã verificãr se ã distrãçã o focãlizãdã num outro pensãmento poderiã 

minorãr os efeitos dã supressã o.  Nestã experie nciã foi pedido ã outro grupo de 

estudãntes universitã rios que forãm divididos em tre s grupos. Dois grupos replicãrãm ãs 

condiço es dã experie nciã 1 e o terceiro grupo erã ide ntico ão grupo de condiçã o de 

supressã o iniciãl com umã diferençã ãpenãs.  Este grupo deveriã ãdotãr umã estrãte giã 

de distrãçã o focãlizãdã durãnte o perí odo de supressã o pensãndo num Volkswãgen 

vermelho. Foi-lhes iguãlmente instruí do que se pensãssem no urso brãnco deveriãm 

pensãr no Volkswãgen vermelho. Forãm mãntidos os registos dã cãmpãinhã como nã 

experie nciã ãnterior (Wegner et ãl., 1987). 

 Em quãlquer umã dãs condiço es o pensãmento ãcercã do urso brãnco continuou ã 

ser difí cil de suprimir e em todãs ãs condiço es os sujeitos relãtãrãm ã suã ãflue nciã ã  

conscie nciã de minuto ã minuto permitindo perceber que tentãr suprimir pensãmentos 

indesejã veis nã o nos tornã melhores nessã tãrefã e que muitãs vezes essãs tentãtivãs de 



27 

SUPRESSÃO DE PENSAMENTO E CRENÇAS DELIRANTES DO TIPO PERSECUTÓRIO EM UMA 

AMOSTRA UNIVERSITÁRIA PORTUGUESA 

supressã o ãcãbãm por resultãr exãtãmente no oposto do pretendido (Wegner & Zãnãkos, 

1994). 

Destã primeirã experie nciã de Wegner e colãborãdores (1987) nãsceu um novo 

pãrãdigmã, denominãdo de pãrãdigmã do urso brãnco, em refere nciã ã umã histo riã 

relãtãdã pelo escritor russo Tolstoi em que pediã ão seu sobrinho que nã o pensãsse num 

urso brãnco, o que se revelãvã infrutí fero, umã vez que erã exãtãmente sobre o urso 

brãnco que ã criãnçã tentãvã nã o pensãr. Este novo pãrãdigmã serviu de ponto de 

pãrtidã pãrã o estudo dã relãçã o dã supressã o de pensãmento com ã psicopãtologiã 

(Mãgee, Hãrden e Teãchmãn, 2012) e pãrã ã elãborãçã o dã teoriã dos efeitos iro nicos 

(Wegner, 1994) que vãmos explicãr mãis detãlhãdãmente em seguidã. 

 

3.2. Teoria dos processos irónicos.  

A teoriã dos processos iro nicos que emergiu do estudo dos efeitos pãrãdoxãis dã 

supressã o de pensãmento e vem defender que “os processos que penãlizãm o controlo 

deliberãdo dos estãdos mentãis sã o inerentes ã esse mesmo exercí cio de controlo” 

(Wegner, 1994, p. 34) e em condiço es que possãm reduzir ã cãpãcidãde do 

processãmento cognitivo o recurso ã  supressã o de um pensãmento implicã umã 

sobrecãrgã destes processos ãcãbãndo por resultãr exãtãmente no oposto do pretendido 

(Wegner & Zãnãkos, 1994).  

 Wegner & Zãnãkos (1994) perceberãm que ãs nossãs tentãtivãs de mestriã sobre 

um pensãmento inco modo, sejã este pensãmento controlãr ãquelã vontãde de fumãr, 

obrigãrmo-nos ã nã o olhãr pãrã ã vizinhã do lãdo ou ã relãxãr pãrã conseguir dormir 

resultãm em, nã o um, mãs dois processos mentãis ãtivos e opostos, que vã o determinãr o 

frequente (in) sucesso destã tentãtivã iniciãl de controlo.  
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Este frequente insucesso nã o e  resultãdo de ãlgumã fãltã de compete nciã nossã, 

mãs sim, de processos de monitorizãçã o pãrãlelos, pãrãdoxãis e involuntã rios, inerentes 

ão pro prio processo de supressã o que minãm ãs nossãs intenço es de controlo ão 

ãtuãrem no sentido oposto ã  nossã intençã o iniciãl (Wegner, 1994).  

 Segundo estã teoriã ã tentãtivã de supressã o de um determinãdo pensãmento 

implicã que se mude o foco dã ãtençã o de um estí mulo iniciãl pãrã outro estí mulo 

distrãtor.   Estã mudãnçã de foco vãi iniciãr um processo “operãtivo” deliberãdo de 

procurã de conteu dos mentãis consistentes com estã intençã o que vã o permitir mãnter ã 

operãçã o de supressã o.  Pãrãdoxãlmente, e , involuntã riã e inevitãvelmente, iniciãdo um 

processo operãcionãl pãrãlelo de monitorizãçã o com umã nãturezã totãlmente diferente 

do processo de supressã o que vãi procurãr conteu dos mentãis que possãm compromete -

lo (Wegner, 1994; Wegner, Wenzlãff e Kozãk, 2004). 

Em situãço es de stress ou de sobrecãrgã dos processos cognitivos como e  o cãso de 

estãdos de humor disfo rico, sobrecãrgãs ãnsioge nicãs, sobrecãrgãs fãrmãcolo gicãs ou 

outro tipo de stressor, este processo pãrãlelo ãcãbã por penãlizãr o processãmento 

operãtivo do sujeito porque se “ãutoimpo e” (self-load) umã cãrgã mentãl excessivã. O 

resultãdo destã sobrecãrgã (overload) vãi propiciãr ã que o processo pãrãlelo de 

monitorizãçã o se sobreponhã no sistemã influenciãndo ãs suãs respostãs o que por suã 

vez vãi resultãr numã se rie de resultãdos iro nicos tãis como um efeito de 

ãprimorãmento imediãto dã informãçã o ã suprimir, um efeito de ricochete no perí odo 

po s-supressã o e um efeito de ãprimorãmento dã informãçã o suprimidã no sistemã 

cognitivo (Wenzlãff & Wegner, 2000). 

Wegner (1997) defende que estes efeitos podem estãr nã bãse dã psicopãtologiã 

porque o individuo doente sucumbe ão ciclo de tentãtivã de supressã o e sobrecãrgã 
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ãcãbãndo por construir novãs rotinãs de pensãmento menos ãdãptãtivãs. 

 

3.3. Efeitos paradoxais da supressão de pensamento.  

Os investigãdores te m vindo ã descobrir tre s efeitos pãrãdoxãis dã supressã o de 

pensãmento. Um efeito imediãto dã freque nciã do pensãmento ã suprimir ã  conscie nciã 

no momento de supressã o. Este efeito foi o primeiro ã ser observãdo por Wegner e 

colãborãdores (1987) que perceberãm que ã tentãtivã de suprimir um pensãmento 

ãcãbã por ter um efeito pãrãdoxãl imediãto de ãumento do fluxo desse pensãmento ã  

conscie nciã (Wegner et ãl., 1987; Wenzlãff & Wegner, 2000). 

Um efeito de ricochete po s-supressã o que se vãi dever ão processo de monitorizãçã o 

involuntã rio que penãlizã os recursos cognitivos do sujeito ãcãbãndo por deixãr mãis 

espãço livre pãrã que os pensãmentos suprimidos possãm emergir ãutomãticãmente 

(Wenzlãff & Wegner, 2000).  Este efeito pode ser encontrãdo muito tempo depois do 

perí odo de po s-supressã o (Borton & Cãsey, 2006) e tem umã nãturezã ãutomã ticã e 

independente que tem vindo ã ser verificãdã ãtrãve s de tãrefãs de ãcessibilidãde 

cognitivã imediãtã como e  o cãso dãs stroop tasks e ãtrãve s do um ãumento nã 

freque nciã de pensãmentos suprimidos de umã formã recorrente mesmo durãnte o 

perí odo de sonho (Wegner, Wenzlãff e Kozãk, 2004). 

Aindã ãssim este cãrã ter ãutomã tico do rebound effect estã dependente de outros 

fãtores e em ãlgumãs investigãço es conduzidãs com grupos lãborãtoriãis este efeito 

pãrãdoxãl dã supressã o de pensãmento nã o foi verificãdo (Kelly & Kãhn, 1994 citãdos 

por Abrãmowitz, Tolin & Street, 2001).  Umã metãnã lise conduzidã por Abrãmowitz, 

Tolin & Street em 2001 concluiu que este efeito nã o ãpresentã umã mãgnitude tã o 

pronunciãdã como se podiã intuir ã pãrtir dos primeiros estudos de Wegner e 
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colãborãdores (1987) tendo o resultãdo destã metã-ãnã lise de 28 estudos revelãdo um 

efeito de mãgnitude pequenã ou moderãdã do efeito de ricochete dã supressã o de 

pensãmento (Abrãmowitz, Tolin & Street, 2001). 

Por fim um aumento de melhoramento da acessibilidade do pensamento suprimido 

designado por immediate enhancement effect (Wenzlaff & Wegner, 2000).  Este efeito 

verifica-se porque o recurso continuãdo ã  supressã o de pensãmento ãcãbã por deixãr ãs 

suãs mãrcãs nos mãpãs cognitivos de cãdã um.  Como explicãm Wenzlãff & Wegner 

(2000) ã operãçã o de supressã o de um determinãdo pensãmento vãi ãcãbãr por ãfetãr 

os nossos esquemãs cognitivos de umã formã continuãdã no tempo porque o 

pensãmento ã suprimir estã  constãntemente ã ser ãtivãdo pãrã efeitos de monitorizãçã o.  

Estãs sucessivãs ãtivãço es, em situãço es de sobrecãrgã cognitivã tãis como processos 

ãfetivos concorrentes, ãcãbãm por tornãr penãlizãr o processo de supressã o tornãndo o 

pensãmento ã suprimir (pãrãdoxãlmente) mãis ãcessí vel ãumentãndo com que este ã  

conscie nciã ou determinãndo o desãpãrecimento deste pensãmento (Wenzlãff & Wegner, 

2000).  Este efeito tem vindo ã ser verificãdo em doentes depressivos e ãnsiosos 

(Wegner, 1997; Wenzlãff & Wegner, 2000) porque como defendem Wegner & Zãnãkos 

(1994) ã operãçã o de supressã o de pensãmento conduz ã umã mãior ãcessibilidãde ã 

estí mulos emocionãis relãcionãdos com esses mesmos pensãmentos e ã conseque nciã 

destã ãcessibilidãde cro nicã do pensãmento problemã vãi ser ãcãbãr por tornãr o 

indiví duo mãis sensí vel ãos estí mulos ã suprimir podendo ãmplificãr ãindã mãis o 

problemã umã vez que ã sobrecãrgã emocionãl tende ã ãumentãr os efeitos iro nicos do 

processo de supressã o. 

 

3.4. Processos irónicos e psicopatologia. 
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E  devido ã estã possí vel sobrecãrgã que, ãpesãr de ser umã dãs estrãte giãs mãis 

utilizãdãs pãrã controlãr pensãmentos indesejãdos (Wegner & Erber, 1992), ã supressã o 

de pensãmento nem sempre se revelã eficãz e pode ser um preditor consistente de 

vulnerãbilidãde psicolo gicã e emocionãl e um fãtor de mãnutençã o dã perturbãçã o 

psicolo gicã exãcerbãndo e mãgnificãndo os sintomãs que delã decorrem (Jones e 

Fernyhough, 2008; Purdon, 1999; Mãgee, Hãrden e Teãchmãn, 2012, Wegner & Zãnãkos, 

1994).  

Umã metã ãnã lise conduzidã por Mãgee, Hãrden e Teãchmãn em 2012 concluiu que 

ãpesãr de nã o se encontrãrem diferençãs significãtivãs entre grupos clí nicos e nã o 

clí nicos relãtivãmente ão recurso ã  supressã o de pensãmento existem diferençãs 

relãtivãmente ão seu pãpel nos diferentes quãdros psicopãtolo gicos. A supressã o de 

pensãmento relãcionã-se positivãmente com ã depressã o e ãs perturbãço es obsessivo 

compulsivãs (Mãgee, Hãrden & Teãchmãn, 2012), com ãs perturbãço es do 

comportãmento ãlimentãr (Soens & Brãet, 2006) e outrãs perturbãço es relãcionãdãs 

com pensãmentos intrusivos (Purdon, 2004). 

No entãnto vã rios estudos te m vindo ã verificãr que verificou que em situãço es 

ãnsioge nicãs ã supressã o de pensãmento revelã-se eficãz no mãnejo de crençãs de 

ãmeãçã diminuindo ã recorre nciã dos pensãmentos indesejã veis (Cougle et ãl., 2005; 

Mãgee, Hãrden, ãnd Teãchmãn, 2012).   

Um estudo de Wegner & Zãnãkos (1994) em umã ãmostrã universitã riã 

constituí dã ãpenãs por nã o clí nicos relãcionou positivãmente ã propensã o pãrã o delí rio 

e um subconjunto de itens dã WBSI e estudos mãis recentes te m vindo ã clãrificãr 

melhor o pãpel dos fãtores emocionãis mediãdores nestã relãçã o como ã ãnsiedãde e 

ãfetos negãtivos tãl como foi proposto por Wegner (1994) (Gãrciã-Montes, Cãngãs, 
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Perez-Alvãrez, Hidãlgo, & Gutierrez, 2005; Jones & Fernyhough, 2008). 

 

4. Fatores emocionais na formação das crenças delirantes do tipo persecutório 

 Como tem vindo ã ser explicãdo ãte  ãqui ãs emoço es influenciãm os nossos 

processos cognitivos e podem influenciãr ã interrupçã o dos nossos processos de ãuto 

regulãçã o cognitivã e emocionãl dãndo origem ã ãvãliãço es e respostãs fundãmentãdãs 

nos estãdos emocionãis e nã o nã ãvãliãçã o e interpretãçã o rãcionãl (ou sistemã ticã) do 

nosso meio (Wells, 2003).  

 Sã o estãs respostãs e ãvãliãço es que se podem revelãr inãdequãdãs porque vã o estãr 

ãssentes em crençãs que forãm fundãmentãdãs em (in) sucessos ãnteriores de mãnejo 

dos estí mulos ãversivos que nem sempre se revelãm ãdãptãtivos (Wells, 2003). 

 Por exemplo no cãso de um doente com ãtãques de pã nico ãs suãs respostãs de 

evitãmento pãrã ãuto-preservãçã o sã o bãseãdãs em crençãs de ãmeãçã irreãlistãs que 

ãlterãrãm o seu ãutoconhecimento e enviesãrãm ãs suãs possibilidãdes de confronto no 

sentido de se tornãrem desãdequãdãs (Wells, 2003).       

Os fãtores emocionãis te m um pãpel cãdã vez mãis decisivo nos modelos de 

conceptuãlizãçã o dã perturbãçã o emocionãl (Freemãn et ãl., 2002; 2007; Jones & 

Fernyhough, 2008; Wells, 2003; Wegner, 1994) e no cãso dãs crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio sãbe-se que estãs surgem como resultãdo dãs nossãs preocupãço es 

emocionãis (Green et ãl., 2006) e ãnsiedãdes interpessoãis (Freemãn et ãl., 2005) e que ã 

formã como os indiví duos mãnejãm ã ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos vãi ter um pãpel 

importãnte nã o so  nã formãçã o do delí rio como nã mãnutençã o e nã convicçã o com que 

e  mãntido (Freemãn et ãl., 2002; Jones & Fernyhough, 2008).    

Um estudo conduzido por Green e colãborãdores (2006) verificou ã relãçã o entre os 
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ãfetos negãtivos e comprometimento do bem-estãr com o conteu do dos delí rios 

persecuto rios de 70 pãcientes clí nicos sendo que quãnto mãis deprimido e piores ní veis 

de bem-estãr os indiví duos ãpresentãvãm mãis grãve erãm os seus delí rios. Apesãr de 

verificãrem estã relãçã o os investigãdores nã o conseguirãm estãbelecer umã relãçã o de 

cãusãlidãde umã vez que se iniciãlmente ãs emoço es podem ter um pãpel nã formãçã o 

do delí rio ãcãbãm iguãlmente por ser umã conseque nciã dãs experie nciãs negãtivãs que 

ã pessoã delirãnte estã  ã viver (Green et ãl., 2006). 

 Umã investigãçã o de Jones & Fernyhough (2008) verificou que nã presençã de ní veis 

elevãdos de ãnsiedãde e ãfetos negãtivos ã supressã o de pensãmento tem um pãpel 

preditor nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. Estã 

relãçã o ocorre porque os nossos processos cognitivos que te m umã nãturezã dinã micã e 

nã o sã o estãnques dependem iguãlmente dos nossos processos emocionãis pãrã 

funcionãr (Wells, 2003).   

 Sãbe-se que ãs informãço es emocionãis enviesãm ãs prioridãdes de processãmento 

(Wells, 2003), e tãl como o processo de supressã o de pensãmento que “obrigã” 

involuntãriãmente o nosso processãmento ã direcionãr-se nã procurã de mãteriãl 

congruente com o processo de supressã o (Wegner et ãl., 1987), tãmbe m perturbãm os 

nossos processos de ãtençã o e monitorizãçã o fãce ã crençãs de ãmeãçã dãi que ãmbos os 

fãtores estejãm ligãdos ã  funçã o de interrupçã o dos nossos ciclos de ãutorregulãçã o de 

processãmento cognitivo e ã  formãçã o e mãnutençã o do delí rio (Freemãn et ãl., 2002; 

Wells, 2003). 

Os delí rios persecuto rios sã o nã reãlidãde crençãs de ãmeãçã que fãzem os 

indiví duos ãdotãr umã se rie de estrãte giãs de segurãnçã que nã o sã o reãlmente 

necessã riãs e que podem prejudicãr o seu funcionãmento globãl (Green et ãl., 2006) 
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porque estes ciclos de ãutorregulãçã o pãssãm ã ser centrãdos nã ãmeãçã emocionãl, 

criãndo mãis ãnsiedãde e nã o nã elãborãçã o de estrãte giãs ãlternãtivãs de confronto 

perpetuãndo ã perturbãçã o (Wells, 2003). 

Investigãço es recentes te m vindo ã perceber iguãlmente ã relãçã o pro ximã de 

cãusãlidãde entre ã ãnsiedãde e ideãçã o pãrãnoide (Freemãn, 2007), sãbe-se que 

processos cognitivos nã bãse dos medos persecuto rios sã o muito pro ximos ãos que estã o 

nã bãse dã ãnsiedãde e dã depressã o (Wells, 2003; Wegner, 2011) e que ã preocupãçã o 

pode mãnter ãs suspeiço es nã mente e desenvolver os conteu dos persecuto rios de umã 

formã exãcerbãdã (Freemãn, 2007). 

Estudos te m confirmãdo que em indiví duos que ãcãbãrãm por desenvolver ãlgum 

tipo de psicose os ní veis de ãnsiedãde erãm elevãdos ãnos ãntes do perí odo de 

pro dromo contrãriãndo ã ideiã que o seu pãpel serã  ãpenãs enquãnto conseque nciã dãs 

experie nciãs sentidãs pelos indiví duos psico ticos (Freemãn et ãl., 2002). 

Os ãfetos negãtivos por suã vez estã o mãis correlãcionãdos com este tipo de crençã 

persecuto riã do que com quãlquer outrã crençã delirãnte (Appelbãum, Robbins, & Roth, 

1999) estã o ãssociãdos ão mãl-estãr ãcentuãdo sentido pelos pãcientes (Freemãn et ãl., 

2014), e ãpesãr de nã o serem preditores de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio de 

umã formã isolãdã, quãndo em interãçã o com o recurso ã  supressã o de pensãmento, te m 

um pãpel preditor no ãpãrecimento e persiste nciã deste tipo de crençã (Freemãn, 2007; 

Jones e Fernyhough, 2008). 

Os ãfetos negãtivos ãssociãm-se tãmbe m negãtivãmente com ã ãutoestimã dos 

indiví duos com delí rios persecuto rios (Freemãn et ãl., 2014). Um estudo conduzido por 

Smith e colãborãdores (2006) com 100 pãrticipãntes com historiãl de recãí dã recente de 

umã psicose tentou perceber se existiriã ãlgumã relãçã o entre os ní veis de ãutoestimã e 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Freeman%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24297621
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ã depressã o e os sintomãs positivos dã psicose. Este estudo indicou que os indiví duos 

com ní veis mãis ãcentuãdos de sintomãs depressivos, ãutoãvãliãço es mãis negãtivãs e 

piores ní veis de ãutoestimã ãpresentãm ãlucinãço es ãuditivãs mãis severãs, com um 

conteu do negãtivo mãis pronunciãdo e delí rios persecuto rios mãis ãcentuãdos 

ãpresentãndo ní veis elevãdos de sofrimento e preocupãçã o.  

Freemãn e colãborãdores (2013) propo em que estes ní veis muito bãixos de bem-

estãr em pãcientes com delí rios persecuto rios se devem tãnto ã s suãs experienciãm 

ãlucinãto riãs como ãos ãfetos negãtivos que estes pãcientes sentem. 

Outros estudos te m vindo ã defender que ãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio 

sã o um fãtor de risco pãrã ã depressã o em clí nicos e que em doentes esquizofre nicos ã 

depressã o e o suicí dio sã o conseque nciãs importãntes dã doençã (Kirkpãtrick et ãl., 

1996).  

Kirkpãtrick e colãborãdores (1996) ãvãnçãm com ã hipo tese que os doentes com 

crençãs delirãntes do tipo persecuto rio tenhãm umã mãior fãcilidãde em evocãr ãs 

memo riãs dos episo dios que despertãm ã sí ndrome depressivã e que por outro lãdo os 

doentes depressivos sã o mãis propensos ã  desconfiãnçã ão pãsso que nã o ãpresentãvãm 

nenhum outro sintomã psico tico (Kirkpãtrick et ãl, 1996). 

A  luz dã psicologiã evolucionistã ã depressã o e ãs crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio te m umã rãiz comum dentro dãs dinã micãs do ranking sociãl, isto e , sã o 

ãmbãs ãs formãs de ãdãptãçã o ã um contexto sociãl e relãcionãm-se nã medidã em que 

sã o reãço es ã eventos ãdversos nã infã nciã relãcionãdos com vergonhã, bullying, 

derrotãs e humilhãço es (Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã, 2014).  

A depressã o poderã  ser cãrãcterizãdã por umã defesã involucionã riã resultãdo dã 

perdã ou reduçã o nã hãbilidãde percebidã pãrã competir por um lugãr sociãl o que 



36 

SUPRESSÃO DE PENSAMENTO E CRENÇAS DELIRANTES DO TIPO PERSECUTÓRIO EM UMA 

AMOSTRA UNIVERSITÁRIA PORTUGUESA 

ãcãbã por remeter o individuo pãrã umã posiçã o subordinãdã (Gilbert & Hãsey, 2003 

citãdos por Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014) e estes mesmos medos de 

rejeiçã o estã o nã rãiz dã pãrãnoiã que e  umã estrãte giã ãdãptãtivã ão meio sociãl nã 

medidã em que pode detetãr ãmeãçãs e ãntecipãr ãs perdãs (Sãlvãtori et ãl, 2011 citãdos 

por Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014).  

Apesãr de ã  luz do pãrãdigmã cognitivo os ãfetos por si so  nã o terem um pãpel 

preditor nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs que estã o nã origem dos delí rios 

persecuto rios sãbe-se que em interãçã o com o recurso ã  supressã o de pensãmento pode 

contribuir pãrã ã suã formãçã o e mãnutençã o (Freemãn, 2007; Jones & Fernyhough, 

2008). 

 As emoço es determinãm negãtivãmente ã escolhã dãs nossãs estrãte giãs de controlo 

mentãl (Wells, 2003; Wenzlãff, Wegner & Rope, 1988) e desencãdeiãm crençãs e 

pensãmentos congruentes com o nosso estãdo de humor. No cãso de indiví duos 

deprimidos estãs emoço es tornãm os pensãmentos negãtivos mãis ãcessí veis ã  

conscie nciã porque estã o continuãmente ã ser ãtivãdos, e ãindã que o individuo tente de 

ãlgum modo distrãir-se deste tipo de pensãmento, o efeito de ãprimorãmento debãixo de 

cãrgã cognitivã em concordã nciã com os estãdos de humor ãcãbã por minãr, muitãs dãs 

vezes, estãs tentãtivãs (Wenzlãff, Wegner & Rope, 1988; Wenzlãff & Wegner, 2000). 

Este efeito pode explicãr porque que os indiví duos que recorrem ã  supressã o de um 

determinãdo pensãmento experimentãm mãis frequentemente ã intrusã o desse 

pensãmento juntãmente com ã ãnsiedãde e ãfetos negãtivos ãssociãdos (Borton & Cãsey, 

2006). 

Tem vindo ã ser hipotetizãdo que indiví duos com ní veis elevãdos de ãnsiedãde e 

depressã o te m umã menor hãbilidãde pãrã suprimir pensãmentos e recorrem mãis 
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frequentemente ã estã estrãte giã de controlo mentãl (Wegner & Zãnãkos, 1994) e que 

estes ãfetos penãlizãm o processo de supressã o (Wenzlãff, Wegner & Roper, 1988).  

A supressã o de pensãmento ãumentã ã ãcessibilidãde do pensãmento negãtivo e 

quãndo experimentãmos ãfetos negãtivos tendemos ã suprimir os pensãmentos 

relãcionãdos com ã emoçã o ãssociãdã.   Este ãto de supressã o vãi implicãr que, ãpo s o 

perí odo de supressã o, estes pensãmentos possãm emergir de umã formã mãis ãcentuãdã 

(Beevers & Meyer, 2007). 

Umã experie nciã conduzidã por Beevers & Meyer (2007) tentou determinãr se o 

efeito de ricochete se verificãvã quãndo os indiví duos experienciãm um humor disfo rico 

ãumentãndo ã freque nciã de pensãmentos negãtivos ãpo s o perí odo de supressã o.   

Nestã experie nciã os sujeitos forãm distribuí dos em dois grupos: o grupo de controlo 

e o grupo ã quem foi induzido um estãdo de humor disfo rico. Foi dãdã ãos pãrticipãntes 

umã instruçã o de supressã o de pensãmentos negãtivos ou entã o nenhumã instruçã o 

durãnte umã tãrefã de escritã livre durãnte 6 minutos (Beevers & Meyer, 2007).   

Os resultãdos ãpontãm que ã supressã o de pensãmento ãumentou ã freque nciã de 

pensãmentos negãtivos mesmo ãpo s ã dissipãçã o do humor disfo rico (Beevers & Meyer, 

2007).  

A relãçã o entre ãnsiedãde e supressã o de pensãmento nã emerge nciã dã perturbãçã o 

mentãl tem vindo ã ser iguãlmente estudãdã, Freemãn e colãborãdores (2002; 2007) 

propo em que e  um constructo fulcrãl nã emerge nciã do delí rio, e Wegner defendeu que ã 

ãnsiedãde ãumentã ã cãrgã cognitivã ãssociãdã ão processo de supressã o de pensãmento 

resultãndo nos efeitos iro nicos destã operãçã o. No entãnto um estudo de Cougle e 

colãborãdores (2005) verificou que o recurso ã  supressã o de pensãmento debãixo de 

umã cãrgã ãnsioge nicã nã o ãumentã ã freque nciã de pensãmentos indesejãdos 
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relãcionãdos com ã ãmeãçã. Nestã investigãçã o os sujeitos forãm divididos entre quãtro 

condiço es: com instruçã o de supressã o de pensãmento/ discurso ãntecipãto rio, com 

instruçã o de supressã o de pensãmento/ sem discurso ãntecipãto rio, sem instruçã o de 

supressã o de pensãmento/ com discurso ãntecipãto rio e sem instruçã o de supressã o de 

pensãmento e sem discurso ãntecipãto rio. 

Contrãriãmente ão que se tem vindo ã hipotetizãr que ã supressã o de pensãmento 

debãixo de cãrgãs ãnsioge nicãs produziriã um ãumento dã emerge nciã dos conteu dos ã 

suprimir (Wegner, 1994; 1997) este estudo verificou que os indiví duos em condiço es de 

mãior ãnsiedãde reportãvãm menos pensãmentos ãnsiosos do que os de grupo de 

controlo. 

Um estudo correlãcionãl de Jones & Fernyhough (2008) foi o primeiro ã relãcionãr o 

recurso ã  supressã o de pensãmento com ã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs 

delirãntes do tipo persecuto rio em nã o clí nicos hipotetizãndo nã linhã de ãutores como 

Freemãn (2001; 2007) e Wegner (1994) que este pãpel preditor so  ocorreriã nã 

presençã de ní veis elevãdos de ãfetos negãtivos e ãnsiedãde. Este estudo serã  o ponto de 

pãrtidã do nosso estudo em que pretendemos verificãr se este pãpel preditor se verificã 

em umã populãçã o universitã riã portuguesã. 

 

Parte II – Objetivos do estudo 

 

6. Objetivos gerais e específicos do estudo e hipóteses da investigação 

Estãbeleceu-se como objetivo gerãl destã investigãçã o verificãr se existe umã 

correlãçã o positivã entre supressã o de pensãmento e crençãs delirãntes do tipo 
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persecuto rio, e se estã correlãçã o positivã ocorre de formã isolãdã ou se ãpenãs ocorre 

nã presençã de ní veis elevãdos de ãnsiedãde e/ou de ãfetos negãtivos. 

Tendo em contã este objetivo gerãl estãbelecerãm-se entã o os seguintes objetivos 

especí ficos: 

Objetivo 1- Dãdo que ã supressã o de pensãmento se ãssociã com ãs crençãs 

delirãntes do tipo persecuto rio em nã o clí nicos (Jones & Fernyhough, 2008) vã o verificãr 

se estã correlãçã o positivã ocorre de umã formã isolãdã quãndo controlãmos ã 

ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos numã regressã o lineãr multi-hierãrquicã. 

Objetivo 2- Pãrtindo dã proposiçã o de que ã ãnsiedãde tem um pãpel importãnte 

nestã relãçã o (Freemãn, 2007) vãmos verificãr se existe umã interãçã o de segundã 

ordem entre supressã o de pensãmento, ãnsiedãde e delirãntes do tipo persecuto rio. 

Objetivo 3- Como os ãfetos negãtivos desempenhãm iguãlmente um pãpel importãnte 

nã relãçã o entre supressã o de pensãmento e crençãs delirãntes do tipo persecuto rio 

(Jones & Fernyhough, 2008) vãmos verificãr se umã interãçã o de segundã ordem entre 

ãfetos negãtivos, supressã o de pensãmento e crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. 

Objetivo 4- Como quãrto objetivo vãmos verificãr se este pãpel preditor se verificã 

numã interãçã o de terceirã ordem entre ãnsiedãde, ãfetos negãtivos e supressã o de 

pensãmento. 

Objetivo 5 – Pãrã gãrãntir que os dãdos nã o seriãm contãminãdos pelã desejãbilidãde 

sociãl vãi-se verificãr se o enviesãmento de desejãbilidãde sociãl serã  um preditor dos 

resultãdos obtidos nã escãlã de mediçã o dã ideãçã o pãrãnoide, ã General Paranoia Scale 

[GPS]. 

Tendo em contã os objetivos estãbelecidos estãbelecerãm-se entã o ãs seguintes 

hipo teses: 
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H0- Nã o existe quãlquer relãçã o entre ãnsiedãde, ãfetos negãtivos, supressã o de 

pensãmento e ãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. 

H1- Quãndo ã ãnsiedãde e ãfetos negãtivos sã o controlãdos ãtrãve s de umã regressã o 

lineãr mu ltiplã, ã supressã o de pensãmento nã o explicã umã u nicã vãriã nciã dãs crençãs 

delirãntes do tipo persecuto rio. 

H2- A interãçã o de segundã ordem entre ãnsiedãde e supressã o de pensãmento e  um 

preditor de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. 

H3- A interãçã o de segundã ordem entre ãfetos negãtivos e supressã o de pensãmento 

e  um preditor de crençãs delirãntes do tipo persecuto rio. 

H4- Umã interãçã o de terceirã ordem entre ãnsiedãde, ãfeto negãtivo e supressã o de 

pensãmento serã  um preditor mãis consistente de crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio do que ãs interãço es bidirecionãis explicitãdãs nãs hipo teses ãnteriores.  

H5- Dãdo que ã desejãbilidãde sociãl poderiã contãminãr ãs respostãs relãtivãs ã  

ideãçã o pãrãnoide dãdãs pelos pãrticipãntes ã nossã u ltimã hipo tese serã  que os 

resultãdos obtidos nã MC-SDS nã o sã o um preditor de resultãdos obtidos nã escãlã GPS.  

 

Parte III - Método 

 

7. Participantes 

  Pãrticipãrãm nestes estudos 185 ãlunos dã Universidãde do Algãrve dos quãis 

forãm selecionãdos pãrã o presente estudo 181 ãlunos que gãrãntiãm os requisitos 

pretendidos (populãçã o universitã riã compostã por nã o clí nicos ã estudãr nã 

Universidãde do Algãrve). Destes 181 ãlunos 65 sã o homens (34.8%) e 116 mulheres 

(64.1%) com idãdes compreendidãs entre os 18 e os 55 ãnos e umã me diã de idãdes 
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situãdã nos 23.961 ãnos (SD 6.7308). 

109 ãlunos encontrãvãm-se em 2012 ã frequentãr umã licenciãturã (60.2%), 70 ã 

frequentãr um curso de mestrãdo (38.7%) e 3 ã frequentãr um curso de doutorãmento 

(0.6%).  Apenãs um dos ãlunos encontrãvã-se ã frequentãr um curso de especiãlizãçã o 

tecnolo gicã [CET] (0.6%). 

 

8.  Instrumentos 

8.1.  Questionário de Dados Sociodemográficos.  Foi utilizãdo um questionã rio 

breve pãrã determinãr os dãdos sociodemogrã ficos relevãntes pãrã ã cãrãcterizãçã o dã 

populãçã o em estudo. Os pãrticipãntes forãm inquiridos ãcercã dã suã idãde, sexo, 

locãlizãçã o geogrã ficã e hãbilitãço es literã riãs (Anexo 3). 

 

8.2.  Supressão de pensamento - White Bear Suppression Inventory [WBSI].   

A WBSI (Wegner & Zãnãkos, 1994 ãdãptãdo ão portugue s por Jime nez – Ros) e  umã 

escãlã de ãutorrespostã compostã por 15 itens que mede diferençãs entre indiví duos no 

que respeitã ã  tende nciã pãrã recorrer ã  supressã o de pensãmentos negãtivos em 

diversãs situãço es e to picos de pensãmento (Wegner & Zãnãkos, 1994).  

Estã escãlã foi vãlidãdã por Wegner & Zãnãkos (1994) que considerãrãm que ã 

supressã o de pensãmento enquãnto vãriã vel de ãutorrespostã ãpresentã os mesmos 

resultãdos que os dãdos recolhidos em situãço es lãborãtoriãis de instruçã o de supressã o 

de pensãmento.  

A versã o originãl de Wegner & Zãnãkos (1994) foi iguãlmente testãdã em diferentes 

ãmostrãs ãpresentãndo Alfãs de Cronbãch que se situãrãm entre o .89 e o .87. A versã o 



42 

SUPRESSÃO DE PENSAMENTO E CRENÇAS DELIRANTES DO TIPO PERSECUTÓRIO EM UMA 

AMOSTRA UNIVERSITÁRIA PORTUGUESA 

utilizãdã nestã investigãçã o foi trãduzidã pãrã ã populãçã o portuguesã pelã Professorã 

Antoniã Mãriã Jime nez Ros dã Universidãde do Algãrve e ãindã estã  em prepãrãçã o pãrã 

publicãçã o (Anexo 4). 

No presente estudo foi encontrãdo um grãu de fiãbilidãde de .93 pãrã os 15 itens que 

compo em ã escãlã.   

   

8.3. Ideação Paranoide - General Paranoia Scale [GPS].  A GPS (versã o 

portuguesã de Lopes & Pinto Gouveiã, 2005) e  compostã por 20 itens de ãutorrespostã 

que vã o do 1 (Nuncã) ãos 5 (Sempre).   

A escãlã pretende ãvãliãr ã ideãçã o pãrãnoide em populãçã o nã o clí nicã ãtrãve s 

dãs seguintes cãrãcterí sticãs: A crençã de que outrã pessoã, ou umã influe nciã externã 

muito forte, comãndã os pensãmentos e comportãmentos do indiví duo, ã crençã de que 

existe umã conspirãçã o contrã si, isto e , que outros trãbãlhãm de formã conjuntã numã 

conspirãçã o contrã o indiví duo, ã crençã de que se estã ã ser espiãdo ou ã ser comentãdo 

de formã pejorãtivã por terceiros forã dã suã presençã, Umã suspeitã gerãl no que 

concerne ãos outros e fãltã de confiãnçã no outro e ã presençã de sentimentos de 

ressentimento (Anexo 5). 

Os resultãdos obtidos nestã escãlã vãriãm do 20 ão 100. Mãiores pontuãço es 

indicãm umã mãior ideãçã o pãrãnoide. 

A versã o portuguesã destã escãlã estã  em prepãrãçã o por Lopes e Pinto Gouveiã 

dã Universidãde de Coimbrã. 

 O Alfã de Cronbach dã nossã ãmostrã foi de .91. 

 

8.4. Desejabilidade Social - Marlowe-Crowne Social Desirability Scale [MC-SDS].  
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Neste estudo ã MC-SDS (Crowne & Mãrlowe, 1960; Almiro, Simo es & Sousã, 2012) vãi 

permitir controlãr os ní veis de desejãbilidãde sociãl de formã ã gãrãntir ã vãlidãde dos 

dãdos recolhidos (Anexo 6). 

 A MC-SDS e  umã escãlã compostã por 33 itens de ãutorrespostã que vã o do 1 

“concordo totãlmente” ãos 7 “discordo totãlmente”. 

Estã escãlã e  usãdã pãrã medir ã desejãbilidãde sociãl independentemente dã 

psicopãtologiã.  Pode-se definir ã desejãbilidãde sociãl como ã tende nciã que os sujeitos 

te m pãrã dãr respostãs sociãlmente ãceitã veis e evitãr respostãs considerãdãs 

sociãlmente inãceitã veis (Anexo 7). 

Os resultãdos podem ir de 0 ã 33 pontos com pontuãço es mãis ãltãs ã indicãr umã 

mãior tende nciã pãrã dãr respostãs sociãlmente ãceitã veis. 

No presente estudo ã escãlã ãpresentou um Alfã de Cronbach de .76. 

 

8.5. Ansiedade e Depressão - Hospital Anxiety and Depression Scale [HADS].  

A HADS (Snãith & Zigmond, 1994; Pãis-Ribeiro, Silvã, Ferreirã, Mãrtins, Meneses & Bãtãr, 

2006) tem como objetivo discriminãr mudãnçãs nos estãdos emocionãis dos pãcientes 

em setting hospitãlãr. Devido ã ter sido desenhãdã pãrã ser usãdã em contexto hospitãlãr 

e nã o clí nico ã HADS e  ãconselhã vel ãpenãs em situãço es de triãgem em populãço es nã o 

clinicãs dãdo que nã o tem cãpãcidãde de descriminãr perturbãço es mãis grãves como ã 

Depressã o Mãjor. 

A escãlã e  compostã por 14 itens sepãrãdos em duãs subescãlãs com 7 itens cãdã 

que podem ser cotãdãs sepãrãdãmente e discriminãm sintomãs ãnsiosos e sintomãs 

depressivos (Anexo 8). 

Cãdã item e  respondido numã escãlã ordinãl de 4 ní veis de respostã que vãi de 0 ã 
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4 e no totãl serã o necessã rios 2 ã 5 minutos pãrã responder ã  escãlã completã. 

Os resultãdos obtidos indicãm ã presençã de estãdos emocionãis ãnsiosos ou 

depressivos e podem ir de 0 ã 21 pontos em cãdã umã dãs subescãlãs.  

Umã pontuãçã o entre 0 e 7 pontos indicã “normãlidãde”, 8 ã 10 pontos” presençã 

suãve”, de 11 ã 14 pontos “presençã moderãdã” e de 15 ã 21 pontos “presençã severã”. 

A ãdãptãçã o ã  populãçã o portuguesã destã escãlã ãpresentou ãlfãs de Cronbãch 

de .76 pãrã ã subescãlã de ãnsiedãde e de .81 pãrã ã subescãlã de depressã o (Pãis-

Ribeiro, Silvã, Ferreirã, Mãrtins, Meneses & Bãtãr, 2006). 

 

8.6. Afetos Negativos - Positive and Negative Affect Schedule [PANAS].  A PANAS 

(versã o portuguesã de Gãlinhã & Ribeiro, 2005) foi construí dã como instrumento de 

medidã de ãfetos negãtivos e positivos e e  constituí dã por vinte descritores de ãfetos.  

Dez destes descritores correspondem ã emoço es positivãs (subescãlã emoço es 

positivãs) e os restãntes dez referem emoço es negãtivãs (subescãlã emoço es positivãs). 

As respostãs sã o registãdãs utilizãndo cinco ní veis de respostã que vã o do 1 (nãdã 

ou muito ligeirãmente) ãte  ão 5 (extremãmente) (Anexo 9). 

Neste estudo utilizãmos ãpenãs ã subescãlã de ãfetos negãtivos. 

A escãlã ãpresentou um Alfã de Cronbãch .90 no nosso estudo. 

 

9. Procedimentos 

9.1. Procedimentos de recolha de dados. 

Os instrumentos de ãvãliãçã o forãm ãgregãdos num so  documento de recolhã de 

dãdos em formãto eletro nico e este documento ficou disponí vel no domí nio virtuãl 

Google Forms durãnte o momento de recolhã de dãdos. 
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O consentimento informãdo foi ãpresentãdo no iní cio do momento de recolhã de 

dãdos pretendendo-se ãssim gãrãntir que os sujeitos sã o indiví duos mãiores de idãde e 

que pãrticipãrãm de livre vontãde nã presente investigãçã o. 

Optou-se iguãlmente por ãplicãr o mesmo cãrã ter de obrigãtoriedãde ã todãs ãs 

outrãs questo es do formulã rio de formã ã gãrãntir ã vãlidãde internã dã investigãçã o. 

Cãso o pãrticipãnte omitisse ãlgumã questã o durãnte ã ãplicãçã o dos questionã rios, no 

momento de prosseguir pãrã o pro ximo questionã rio ou de finãlizãr ã recolhã de dãdos 

tãl nã o o erã permitido ãte  ã compleiçã o dã respostã em cãusã. 

Foi enviãdã ão Exmº Sr. Reitor dã Universidãde do Algãrve e ãos diretores de cãdã 

umã dãs fãculdãdes dã Universidãde do Algãrve umã cãrtã ãtrãve s de correio eletro nico 

em que constãvã um pedido formãl de recolhã de dãdos nã Universidãde (Anexo 1) e o 

link (endereço virtuãl no Google forms) onde foi possí vel ãceder ão formulã rio online . 

 Considerou-se ã dãtã de iní cio de recolhã de dãdos o diã 20 de Dezembro de 2014 e 

ã dãtã finãl de recolhã de dãdos o diã 09 de Fevereiro de 2014.  

 

9.2. Procedimento de análise de dados. 

Procedeu-se ã  ãnã lise estãtí sticã usãndo o PAWS (Predictive Anãlytics Softwãre, 

version 20.0, SPSS, Chicãgo, Il, USA) pãrã PC e estãbeleceu-se umã ã rvore de decisã o dos 

procedimentos bãseãdã nãs propriedãdes dãs escãlãs utilizãdãs. 

O estudo tem como vãriã vel dependente ou vãriã vel preditã ãs crençãs delirãntes 

do tipo persecuto rio, e como vãriã veis independentes ã supressã o de pensãmento, ã 

ãnsiedãde e os ãfetos negãtivos.  Pãrtindo dã premissã de que ãs crençãs delirãntes do 

tipo persecuto rio podem ser encontrãdãs nã populãçã o nã o clinicã (Freemãn, 2006) 

recorreu-se ã umã ãmostrã universitã riã constituí dã por nã o clí nicos pãrã observãr ã 
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relãçã o entre ã presençã dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio (vãriã vel 

quãntitãtivã discretã), o recurso ã  supressã o de pensãmento (vãriã vel quãntitãtivã 

discretã), ã ãnsiedãde (vãriã vel quãntitãtivã discretã) e os ãfetos negãtivos (vãriã vel 

quãlitãtivã). 

O presente estudo e  umã investigãçã o correlãcionãl (me todo diferenciãl), onde 

nã o se vã o mãnipulãr ãs vãriã veis mãs sim observãr umã ã relãçã o entre ãs vãriã veis 

preditorã e preditã ãtrãve s de um coeficiente de correlãçã o.  Existindo estã correlãçã o 

vãmos determinãr se estã e  positivã ou negãtivã e quãl ã suã mãgnitude.  Este coeficiente 

de correlãçã o vãi-nos explicãr ã grãndezã estãtí sticã entre estãs vãriã veis e deve ser 

interpretãdo segundo ã suã direçã o (sentido positivo +1 neutro 0 ou negãtivo -1 dã 

relãçã o entre ãs vãriã veis) e mãgnitude (forçã destã relãçã o) (Almeidã & Freire, 2000). 

Num primeiro momento procedeu-se ã  explorãçã o dã possí vel relãçã o entre ãs 

vãriã veis em estudo ãtrãve s do í ndice de correlãçã o de Persona. O í ndice de correlãçã o 

bivãriãdã de Persona e  um coeficiente de correlãçã o pãrãme trico que so  pode ser 

utilizãdo quãndo ãnãlisãmos vãriã veis quãntitãtivãs de ní vel intervãlãr ou superior. 

Obteve-se o vãlor do coeficiente de correlãçã o (R) ãssim como o seu quãdrãdo (R²).  Este 

quãdrãdo serã  o coeficiente que vãi determinãr ã forçã dã correlãçã o explicãndo quãnto 

dã percentãgem dã vãriã nciã de umã vãriã vel pode ser explicãdã pelos vãlores dã 

segundã vãriã vel (Almeidã & Freire, 2000). 

Seguidãmente, ãtendendo ã s mãgnitudes dos coeficientes de correlãçã o 

encontrãdos vãi-se reãlizãr umã regressã o multi-lineãr hierã rquicã pãrã determinãr quãl 

dos constructos e  o melhor preditor dã ideãçã o pãrãnoide. 

Pãrã cumprir o primeiro objetivo procedemos ã  introduçã o dã ãnsiedãde e ãfetos 

negãtivos num primeiro bloco dã regressã o mu ltiplã e ã supressã o de pensãmento no 
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segundo bloco. Assumiu-se ã normãlidãde dos vãlores residuãis ãtrãve s do teste de 

Kolmorov-Smirnov e ã independe nciã dos resí duos ãtrãve s do teste de Durbin-Wãtson. 

 Relãtivãmente ão segundo objetivo, introduzimos no modelo de regressã o multi-

lineãr ã ãnsiedãde e num segundo bloco ã supressã o de pensãmento. 

 Pãrã cumprirmos o terceiro objetivo, procedemos primeiro ã  ãnã lise dã relãçã o 

dã ideãçã o pãrãnoide com os ãfetos negãtivos e num segundo momento introduziu-se ã 

vãriã vel supressã o de pensãmento.  

Considerãndo que nã o existe ãssociãçã o entre ãnsiedãde e ideãçã o pãrãnoide, 

nã o se procedeu ã concretizãçã o do quãrto objetivo dã investigãçã o.  

Por u ltimo, pãrã verificãr o quinto objetivo procedeu-se ã  ãnã lise do coeficiente 

de Personã e posteriormente ã umã regressã o multi-lineãr hierã rquicã com ã ideãçã o 

pãrãnoide como vãriã vel dependente e com ã introduçã o dã vãriã vel desejãbilidãde 

sociãl como vãriã vel independente.  

   

Parte IV - Resultados 

10. Apresentação de resultados 

Num primeiro momento procedeu-se ã  ãnã lise dãs vãriã veis em estudo ãtrãve s de 

do í ndice de correlãçã o bivãriãdã de Persona.  Atrãve s destã ãnã lise podemos observãr 

que ã supressã o de pensãmento se correlãcionã de formã positivã e moderãdã com ã 

ideãçã o pãrãnoide (p= 0,522), se correlãcionã de formã positivã e muito frãcã com ã 

ãnsiedãde (p=0,101), de formã positivã e frãcã com ãfetos negãtivos (p= 0,309), e de 

formã positivã e moderãdã com ã desejãbilidãde sociãl (p= 0,435).  

 A ideãçã o pãrãnoide correlãcionã-se de formã positivã e moderãdã com os ãfetos 
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negãtivos (p= 0,433), de formã positivã e moderãdã com ã supressã o de pensãmento (p= 

0,522), de formã positivã e muito frãcã com ã ãnsiedãde (p= 0,19) e de formã positivã e 

moderãdã com ã desejãbilidãde sociãl (p=0,561).  

Pãrã verificãr se ãs vãriã veis no seu conjunto sã o significãtivãs nã prediçã o dã 

ideãçã o pãrãnoide reãlizou-se umã ãnã lise estãtí sticã pãrãme tricã utilizãndo umã 

regressã o multi-lineãr hierã rquicã em que ã vãriã vel dependente foi ã Ideãçã o 

Pãrãnoide. 

 A ãnã lise de resí duos pelo modelo de Durbin- Wãtson revelou ã independe nciã 

dos vãlores residuãis (d= 2). E o teste de Kolmogorov-Smirnov indicou que os vãlores 

residuãis nã o se desviãm significãtivãmente dã normãlidãde (D=2).  

O vãlor de R quãdrãdo ãjustãdo permite constãtãr que o coeficiente de correlãçã o 

e  de (r=0,46), explicãndo 46% dã vãriã nciã dã Ideãçã o Pãrãnoide, o que explicã um vãlor 

significãtivo dã vãriã nciã dã ideãçã o pãrãnoide. 

 

Tãbelã 1 
 Regressão multi-linear hierárquica  

 R R² R ² Ajustãdo Erro Pãdrã o 
de Estimãçã o 

Kolmogorov-

Smirnov 

1 0,69(ã) 0,48  0,46 9,72 2 

(ã) Preditores (Constãnte), Desejãbilidãde Sociãl, Ansiedãde, Supressã o de Pensãmentos, Afetos Negãtivos, 
Depressã o. 

(b) Vãriã vel Dependente: Ideãçã o Pãrãnoide. 

 

Seguidãmente foi ãnãlisãdã ã relãçã o entre ãs vãriã veis, ideãçã o pãrãnoide, ãfetos 

negãtivos e ãnsiedãde que explicãrãm 18,3% dã vãriã nciã dã ideãçã o pãrãnoide. 

Quãndo introduzimos ã vãriã vel supressã o de pensãmento no segundo modelo ã 

vãriã nciã explicãdã pãssou pãrã 34,8%.    
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Tãbelã 2 
Regressão multi-linear hierárquica  

 R R² R ² Ajustãdo Erro Pãdrã o 
de Estimãçã o 

Durbin-

Wãtson 

1 0,438(ã) 0,19 0,18 11,94 2,07 

(ã) Preditores: Ansiedãde, Afetos Negãtivos. 

(b) Vãriã vel dependente: Ideãçã o Pãrãnoide.  

 

Tabela 3 

Regressão multi-linear hierárquica 

 R R² R ² Ajustãdo Erro Pãdrã o de 
Estimãçã o 

1 ,438ã ,192 ,183 11,93620 

2 ,599b ,359 ,348 10,66332 

ã. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde, Afetos Negãtivos 

b. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde, Afetos Negãtivos, Supressã o de Pensãmentos 

 

O teste ANOVA pãrã estãs vãriã veis ãpresentou umã significã nciã de p= 0,011 e umã 

estãtí sticã de F=21,176 pãrã o primeiro modelo e umã significã nciã de p=0,01 e umã 

estãtí sticã de F= 33,032. 

 

Tãbelã 4  

ANOVA 

 Somã dos quãdrãdos df Me diã dos 

quãdrãdos 

F Sig. 

1 Regressã o 6033,875 2 3016,937 
21,17

6 
,000b 

 Residuãl 25360,192 178 142,473   

 Totãl 31394,066 180    
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2 Regressã o 11268,025 3 3756,008 
33,03

2 
,000c 

 Residuãl 20126,042 177 113,706   

 Totãl 31394,066 180    

ã. Vãriã vel dependente: Ideãçã o Pãrãnoide 

b. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde, Afetos Negãtivos 

c. Preditores: (Constãnte),  Ansiedãde, Afetos Negãtivos, Supressã o de Pensãmentos 

 

Atrãve s dã ãnã lise dos coeficientes verificãmos que no primeiro modelo - por 

cãdã ãumento nos vãlores dos ãfetos negãtivos, ã ideãçã o pãrãnoide ãumentã 

significãtivãmente (p= 0,888) o que indicã ã relãçã o muito forte entre estãs duãs 

vãriã veis como tem vindo ã ser verificãdã em estudos ãnteriores (Green et ãl., 2006). 

Jã  no segundo modelo por cãdã ãumento nos vãlores de supressã o de 

pensãmento, ã ideãçã o pãrãnoide tãmbe m ãumentã significãtivãmente (p= 0,407). 

 

Tãbelã 5 

Análise dos Coeficientes 

 Coeficientes Nã o 

Estãndãrdizãdo 

Coeficiente 

Estãndãrdizãdo 

T Sig. 

 B SD Betã   

1 (Constãnte) 33,857 2,696  12,558 ,000 

 Afetos Negãtivos ,888 ,137 ,438 6,502 ,000 

 Ansiedãde -,080 ,274 -,020 -,292 ,771 

2 (Constãnte) 19,715 3,185  6,190 ,000 

 Afetos Negãtivos ,615 ,128 ,303 4,789 ,000 

           Ansiedãde -,256 ,246 -,063 -1,042 ,299 
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 Supressã o de 

Pensãmentos 
,407 ,060 ,432 6,785 ,000 

ã. Vãriã vel Dependente: Ideãçã o Pãrãnoide 

 

Em seguidã ãnãlisou-se ã relãçã o entre ãs vãriã veis: ãnsiedãde e ideãçã o pãrãnoide, o 

que explicã 5%  dã vãriã nciã dã ideãçã o pãrãnoide, jã  com ã introduçã o dã supressã o de 

pensãmento no segundo modelo ã vãriã nciã explicãdã pãssã pãrã 26,8%. 

 

Tãbelã 6  

Regressão multi-linear hierárquica 

 R R² R² Ajustãdo Erro Pãdrã o de 
Estimãçã o 

1 ,019ã ,000 -,005 13,24093 

2 ,525b ,276 ,268 11,30126 

ã. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde 

b. Predictores: (Constãnte), Ansiedãde, Supressã o de Pensãmentos 

 

O teste ANOVA ã este modelo ãpresentou umã significã nciã de p= 0,799 e umã 

estãtí sticã de F= 0,065 pãrã o primeiro modelo e umã significã nciã de p=0,01 e umã 

estãtí sticã de F= 33,032 o que significã que ãpenãs o segundo modelo e  significãtivo. 

 

Tãbelã 7 

ANOVA 

 Somã dos 

quãdrãdos 

Df Me diã dos 

quãdrãdos 

F Sig. 

1 Regressã o 11,399 1 11,399 ,065 ,799b 

 Residuãl 31382,667 179 175,322   
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 Totãl 31394,066 180    

2 Regressã o 8660,183 2 4330,091 33,903 ,000c 

 Residuãl 22733,883 178 127,718   

 Totãl 31394,066 180    

ã. Vãriã vel Dependente: Ideãçã o Pãrãnoide 

b. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde 

c. Preditores: (Constãnte), Ansiedãde, Supressã o de Pensãmentos 

 

Posteriormente ãnãlisou-se ã relãçã o entre, ãfetos negãtivos e ideãçã o pãrãnoide 

explicãndo 18,3% dã vãriã nciã dã ideãçã o pãrãnoide. 

Quãndo introduzimos ã supressã o de pensãmento num segundo modelo ã vãriã nciã 

explicãdã pãssã pãrã 34,7%.  

 

Tãbelã 8  

 Regressão multi-linear hierárquica  

 R R² R² Ajustãdo Erro Pãdrã o de 
Estimãçã o 

1 ,433ã ,187 ,183 11,95491 

2 ,595b ,354 ,347 10,68635 

ã. Preditores: (Constãnte), Afetos Negãtivos 

b. Preditores: (Constãnte), Afetos Negãtivos, Supressã o de Pensãmentos 

 

O teste ANOVA ãpresentou umã significã nciã de p= 0,01 e umã estãtí sticã de 

F=41,459 pãrã o primeiro modelo e umã significã nciã de p=0,01 e umã estãtí sticã de F= 

49,079 o que significã que ãmbos os modelos sã o significãtivos. 
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Tãbelã 9  

 ANOVA 

 Somã dos quãdrãdos df Me diã dos 

quãdrãdos 

F Sig. 

1 Regressã o 5925,371 1 5925,371 41,459 ,000b 

 Residuãl 25725,580 180 142,920   

 Totãl 31650,951 181    

2 Regressã o 11209,502 2 5604,751 49,079 ,000c 

 Residuãl 20441,449 179 114,198   

 Totãl 31650,951 181    

ã. Vãriã vel dependente: Ideãçã o Pãrãnoide 

b. Preditores: (Constãnte), Afetos Negãtivos 

c. Preditores: (Constãnte), Afetos Negãtivos, Supressã o de Pensãmentos 

 

Por ultimo ãnãlisãmos ã relãçã o entre desejãbilidãde sociãl e ideãçã o pãrãnoide o 

que explicã 31% dã vãriã nciã dã ideãçã o pãrãnoide. 

 

Tãbelã 10  

Regressão multi- linear hierárquica 

 R R² R² Ajustãdo Erro Pãdrã o de 
Estimãçã o 

1 ,560ã ,314 ,310 10,98485 

ã. Preditores: (Constãnte), Desejãbilidãde Sociãl 

 

Parte V – Discussão 
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11. Discussão dos resultados   

 O primeiro objetivo dã nossã investigãçã o foi verificãr ã existe nciã de umã 

correlãçã o positivã e preditorã entre ãs vãriã veis, supressã o de pensãmento e ideãçã o 

pãrãnoide quãndo controlãmos ãs vãriã veis ãnsiedãde e ãfetos negãtivos ãtrãve s de umã 

regressã o lineãr multi-hierãrquicã.  A nossã primeirã hipo tese foi sustentãdã porque se 

verificou que quãndo ã ãnsiedãde e os ãfeto negãtivos sã o controlãdos ãtrãve s de umã 

regressã o lineãr mu ltiplã ã supressã o de pensãmento explicã umã vãriã nciã 

estãtisticãmente significãtivã dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio tãl como foi 

defendido ão longo deste trãbãlho. 

Estes dãdos podem ser umã contribuiçã o pãrã ã integrãçã o dã supressã o de 

pensãmento nos modelos de formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes e dos 

delí rios persecuto rios que te m vindo ã ser explicãdos ão longo deste trãbãlho. As suãs 

implicãço es clinicãs serã o discutidãs quãndo ãbordãrmos ãs concluso es e implicãço es 

clinicãs no pro ximo cãpí tulo. 

O nosso segundo objetivo foi constãtãr se existiriã umã correlãçã o entre 

ãnsiedãde e supressã o de pensãmento e crençãs delirãntes do tipo persecuto rio tãl como 

proposto por Jones & Fernyhough (2008), no entãnto estã relãçã o nã o se verificou por 

isso exclui-se ã nossã segundã hipo tese. 

Estes resultãdos podem ser explicãdos por outrãs investigãço es que te m vindo ã 

verificãr que em situãço es ãnsioge nicãs ã supressã o de pensãmento e  um recurso eficãz 

pãrã lidãr com crençãs de ãmeãçã (Cougle et ãl., 2005; Mãgee, Hãrden & Teãchmãn, 

2012).  

Hipotetizãmos que tãl ocorrã porque no s tendemos ã procurãr distrãtores 

congruentes com o nosso humor ão suprimir pensãmentos indesejãdos, como tãl 
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pensãmentos de ãmeãçã podem mãnter o individuo mãis ãlertã ã possí veis ãmeãçãs ão 

processo de supressã o ão pãsso que indiví duos mãis deprimidos vã o ãcãbãr por 

direcionãr ã ãtençã o pãrã pensãmentos congruentes com os seus ãfetos negãtivos 

(Wenzlãff, Wegner, & Roper, 1988).   

Como ãs crençãs delirãntes sã o nã verdãde crençãs de ãmeãçã que nos 

predispo em ã focãr os nossos processos ãtencionãis no possí vel perigo e umã vez que se 

tem hipotetizãndo que ã pãrãnoiã emerge nossã ãnsiedãde interpessoãl e se ligã ã umã 

ãtençã o redobrãdã ãos estí mulos congruentes com essã ãmeãçã e  possí vel que no cãso 

dos indiví duos que responderãm ão nosso questionã rio ã ãnsiedãde nã o tenhã umã 

influe nciã nã formãçã o destãs crençãs.   

Mãis ãindã e  possí vel que os estudãntes universitã rios tenhãm mãis compete nciã 

pãrã mãnejãr ã ãnsiedãde do que ã populãçã o em gerãl explicãndo o seu sucesso em 

lidãr com o stress ãcrescido que estã populãçã o sente (Misrã & Mckeen, 2000). Umã vez 

que ãs estudãntes universitã riãs pãrecem sentir mãis estã pressã o e  possí vel que se 

forem explorãdãs ãs diferençãs entre sexos nestã ãmostrã o fãto de ã nossã ãmostrã ser 

mãioritã riãmente femininã e compostã por estudãntes de psicologiã pode ter influe nciã 

nestes resultãdos (Misrã & Mckeen, 2000). 

Seriã interessãnte explorãr ãs diferençãs entre ge neros nestã ãmostrã o que nã o 

fizemos nestã investigãçã o. 

Relãtivãmente ão nosso terceiro objetivo verificou-se umã correlãçã o significãtivã 

entre ãfetos negãtivos, supressã o de pensãmento nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs 

delirãntes do tipo persecuto rio que nos permite ãfirmãr que ã nossã 3ª hipo tese foi 

iguãlmente sustentãdã. 

Hipoetetizãmos que tãl ocorrã porque o recurso ã  supressã o de pensãmento se 
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relãcionã com ã com ã infelicidãde (Killingsworth & Girlbert, 2000 citãdos por Wegner, 

2006) e umã vez que indiví duos com ní veis elevãdos de depressã o revelãm umã menor 

hãbilidãde pãrã suprimir pensãmentos e ãcãbãm por recorrer mãis frequentemente ã 

estã estrãte giã de controlo mentãl (Wegner & Zãnãkos, 1994) ãpesãr do insucesso destãs 

tentãtivãs (Beevers & Meyer, 2007)  e  possí vel que o insucesso nãs tentãtivãs de 

supressã o ãcãbem por ãgrãvãr ãs crençãs pre -existentes no individuo e os seus estãdos 

de humor.   

Ao suprimir pensãmentos indesejãdos tendemos ã procurãr distrãtores 

congruentes com o nosso humor e como tãl indiví duos deprimidos vã o ãcãbãr por 

direcionãr ã ãtençã o pãrã pensãmentos congruentes com os ãfetos que estã o ã sentir 

(Wenzlãff, Wegner, & Roper, 1988) propiciãndo ã formãçã o de novãs crençãs 

persecuto riãs congruentes com ãs pre -existentes como te m vindo ã ser sustentãdo ão 

longo deste trãbãlho (Bentãll et ãl., 2001; Freemãn et ãl., 2002; Freemãn, 2007).   

Estã relãçã o entre ã supressã o de pensãmento e os ãfetos negãtivos nã formãçã o e 

mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio pode tãmbe m ter relãçã o com ã 

ãlexitimiã.  A ãlexitimã refere-se ã dificuldãde que sentimos em nos percecionãr ã no s 

mesmos ã ní vel emocionãl e estã incãpãcidãde em doentes psico ticos relãcionã-se com ã 

depressã o e com ã supressã o de pensãmento (ver vãn der Meer, Wout & Alemãn, 2009).  

Umã vez que os pãcientes com crençãs delirãntes do tipo persecuto rio te m umã 

reãtividãde emocionãl mãior ãos estí mulos emocionãis (ver vãn der Meer, Wout & 

Alemãn, 2009) e tendem ã dirigir os processos ãtencionãis no sentido dessã ãmeãçã 

(Freemãn et ãl., 2002) e  possí vel que sejãm os ãfetos negãtivos ã propiciãr ã emerge nciã 

de novãs crençãs que por suã vez se voltãm ã ãssociãr ão recurso ã  supressã o de 

pensãmento pãrã ãtenuãr os ãfetos negãtivos sentidos por Bentãll e colãborãdores 
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(2001). 

Estãs novãs crençãs vã o enviesãr o processãmento dãs emoço es nomeãdãmente 

ão ní vel dã reãvãliãçã o de estí mulos emocionãis e supressã o destes estí mulos (vãn der 

Meer, Wout & Alemãn, 2009) como foi proposto pelos modelos de Dãvies, Coltheãrt, 

Lãngdon, & Breen (2001) e de Freemãn e colãborãdores (2002)contribuindo pãrã suã 

mãnutençã o. 

A interãçã o de terceirã ordem formulãdã no quãrto objetivo, entre ãnsiedãde, 

ãfetos negãtivos e supressã o de pensãmento nã o se revelou umã correlãçã o mãis forte nã 

formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio que ãs interãço es 

propostãs nãs hipo teses ãnteriores porque se verificou que ã ãnsiedãde e ã supressã o de 

pensãmento nã o se ãssociãm significãtivãmente neste cãso. Excluiu-se tãmbe m ã nossã 

4ª hipo tese. 

Por fim, o nosso ultimo objetivo seriã verificãr se um ãumento nos vãlores 

obtidos nã nossã escãlã MC-SDS (que mede os vãlores dã desejãbilidãde sociãl) se 

trãduziriã num ãumento dos vãlores obtidos nã GPS (escãlã que mede os ní veis de 

ideãçã o pãrãnoide). Verificou-se que existe umã relãçã o significãtivã, sendo estã ã 

vãriã vel que mãis se correlãcionã com ã ideãçã o pãrãnoide explicãndo umã vãriã nciã 

significãtivã destã. 

A ideãçã o pãrãnoide ãumentã ã conscie nciã que temos de no s mesmos e  fãz o 

individuo pãrãnoide estãr mãis ãtentos ã  perceçã o de nsi pro prio  fãzendo-o sentir-se 

um ãlvo de ãlgum tipo de ãmeãçã perpretãdrã por outros (Fremãn et ãl., 2012). Os dãdos 

obtidos nã MC-SDS indicãm que os resultãdos estã o contãminãdos pelã desejãbilidãde 

sociãl  (Crowe & Mãrlow, 1960) e estes resultãdos podem ser explicãdos ãtrãve s deste 

ãumento dã ãtençã o derivãdo resultãnte deste ãumento dã perceçã o de si que ã pessoã 
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pãrãnoide sente e ã  Teoriã dã Mente (Freemãn et ãl., 2012). 

A Teoriã dã Mente refere-se ã  hãbilidãde que os indiví duos pensãm ter de 

compreender os estãdos mentãis e intenço es de si mesmo e do outro. Nos indiví duos 

com delí rios persecuto rios existe umã fãlhã nã perceçã o dã intençã o reãl do outro, dãs 

suãs ãtitudes e motivãço es (Cãmeron, 1959 citãdo por Freemãn, 2007) e  possí vel que os 

indiví duos com mãiors ní veis de ideãçã o pãrãnoide possãm desenvolvido ãlgumã teoriã 

ãcercã dã reãl intençã o dã investigãçã o e forjãdo os dãdos no sentido de pãrecerem mãis 

sãudã veis com medo de ãlgum tipo de prejuí zo pãrã ã suã imãgem. 

 

12.  Conclusão e implicações clinicas 

Como tem vindo ã ser defendido ãte  ãgorã, ãs implicãço es teo ricãs dã relãçã o entre 

supressã o de pensãmento nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo 

persecuto rio vã o ãjudãr ã  umã melhor compreensã o e integrãçã o dã supressã o 

depensãmento  nos modelos que te m vindo ã tentãr conceptuãlizãr ã formãçã o e 

desenvolvimento destãs crençãs (Dãvies, Coltheãrt, Lãngdon, & Breen, 2001; Freemãn et 

ãl., 2002; Freemãn, 2007). 

Estã compreensã o pode por suã vez ãbrir ãbrindo pãrã umã definiçã o mãis precisã e 

ãbrãngente dos delí rios persecuto rios e umã melhor compreensã o do sofrimento que ãs 

pessoãs com este tipo de crençã vive com implicãço es nã prã ticã clinicã mãis ãtentã ã 

este sofrimento e promotorã dã confiãnçã e ãssertividãde (Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, 

Peixoto & Mottã. 2014). 

Como Beevers & Meyers (2007) propo em ã nossã regulãçã o emocionãl nã o precisã 

necessãriãmente de pãssãr pelo recurso ã  supressã o de pensãmento e que pode pãssãr 
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sim por viãs ãlternãtivãs de reãvãliãçã o e ãceitãçã o dos pensãmentos ã suprimir. Se 

pãrtirmos do principio que ãs crençãs delirãntes evoluem numã escãlãdã hierã rquicã e 

num continuum entre populãço es clinicã e nã o clinicã (Freemãn et ãl., 2002) ãtrãve s dã 

terãpiã cognitivã ã nãturezã destãs crençãs pode ser postã em cãusã, ã possí vel escãlãdã 

pãrã o delí rio em clí nicos pode ser trãvãdã, o sofrimento ãtenuãdo e criãdos contextos 

relãcionãis mãis sãudã veis nã populãçã o em gerãl. 

Como Wegner (1997, 2011) tem vindo ã defender ã nã o ventilãçã o dos pensãmentos 

problemã pode resultãr nã ãmplificãçã o destes e umã melhor compreensã o dã relãçã o 

entre estãs duãs vãriã veis trãz implicãço es pãrã o setting terãpe utico onde o pãciente e  

convidãdo ã ventilãr livremente ãs suãs preocupãço es eliminãndo-se ãssim os efeitos 

pãrãdoxãis dã supressã o ãtrãve s do ãlivio dã cãrgã cognitivã ãssociãdã (Wegner, 1997).  

Mãis, percebendo o pãpel dos ãfetos negãtivos nestã relãçã o, o terãpeutã pode ter 

umã compreensã o mãis profundã dã rãzã o dã sintomãtologiã que o individuo ãpresentã 

que pode em pãrte ser explicãdã por estes ãfetos e pelo isolãmento e ãdereçãr 

convenientemente estes ãspetos nã suã ãbordãgem no sentido de promover o bem-estãr 

e ã ãutoestimã nestes pãcientes (Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014). 

  Umã vez que o recurso ã  supressã o de pensãmento se relãcionã com ã ruminãçã o 

relãcionãdã ã  ãntecipãçã o de umã ãmeãçã, mãs nã o com ã ãnsiedãde em si (Cougle et ãl., 

2005) um ãmbiente terãpe utico onde o individuo se sintã confortã vel, se possã 

expressãr livremente bãseãdo numã ãliãnçã terãpe uticã promotorã de confiãnçã e dã 

ãssertividãde pode ser um preditor de melhoriã em pessoãs ã viver com este tipo de 

crençã umã vez que se tenãtã diminuir o recurso ã  supressã o de pensãmento. 

 Hipotetizã-se que estudos longitudinãis nestã ã reã poderiãm perceber melhor estãs 

implicãço es clinicãs como proposto por Wegner (2006). Wegner (2006) propo e umã 
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se rie de ãbordãgens nã o fãrmãcolo gicãs que se ãpresentãm como ãlternãtivãs viã veis ão 

recurso ã  que supressã o de pensãmento tãis como ã distrãçã o focãlizãdã, o evitãmento 

de stress e cãrgã cognitivã, o ãdiãmento de pensãmento, ã exposiçã o e ãbordãgens 

pãrãdoxãis, ãceitãçã o e compromisso e ã mindfullness. 

Estãs ãbordãgens e ã promoçã o ãbordãgens podem ter implicãço es nã ãceitãçã o e 

ãprovãçã o sociãl ãtrãve s de umã melhor inserçã o sociãl fo que por suã vez vãi fãzer 

decrescer os medos pãrãnoides (Cãrvãlho, Pinto-Gouveiã, Peixoto & Mottã. 2014). 

 

13. Limitações do estudo 

Ao interpretãr estes dãdos e  necessã rio ter em contã ãlgumãs limitãço es 

metodolo gicãs que se prendem com ã representãtividãde dã ãmostrã. A ãmostrã foi 

ãutoelegidã e e  constituí dã ãpenãs por estudãntes universitã rios, mãioritã riãmente do 

sexo feminino, tendo sido recrutãdã pelã internet ãtrãve s de questionã rios enviãdos pelo 

correio eletro nico dã Universidãde do Algãrve e ãnu ncios divulgãdos em grupos de 

estudãntes dã UALG nã rede sociãl Facebook. Este me todo poderã  de ãlgumã formã 

comprometer ã representãtividãde dã ãmostrã umã vez que indiví duos que se 

ãutoelegem pãrã responder ã este tipo de questionã rios poderã o ter certãs 

cãrãcterí sticãs que os predispo em ã  perturbãçã o mentãl (Freemãn et ãl., 2005). 

 Umã vãriã vel que nã o foi estudãdã no presente estudo que pode ter implicãço es 

nã formãçã o e mãnutençã o dãs crençãs delirãntes do tipo persecuto rio foi o sexo. Umã 

vez que no estudo conduzido por Jones & Fernyhough (2008) nã o forãm encontrãdãs 

diferençãs ã este ní vel decidiu-se excluir estã vãriã vel do presente estudo, no entãnto 

sãbe-se que existem diferençãs entre sexos nã incide nciã e prevãle nciã deste tipo de 

crençã (APA, 2000) e tãmbe m no mãnejo dã ãnsiedãde em estudãntes universitã rios 
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(Misrã & Mckeen, 2000) nesse sentido e estã poderã  ser umã vãriã vel importãnte ã ser 

explorãdã posteriormente pãrã compreender melhor se os dãdos obtidos neste trãbãlho 

podem ser explicãdos por estãs diferençãs. 
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Consentimento informado 

A presente investigação está a ser desenvolvida no âmbito de uma Dissertação de Mestrado 

em Psicologia Clínica e da Saúde da Universidade do Algarve, por Rafaela Sofia Correia de 

Almeida, sob a orientação da Prof.ª Doutora Antónia Maria Ros. Tem como objetivo estudar a 

forma como gerimos os nossos pensamentos e como essa gestão influência a nossa perceção 

do mundo e dos outros.    

Poderão participar neste estudo estudantes universitários com idades compreendidas 

entre os 18 e os 65 anos, de ambos os sexos, que voluntariamente se disponibilizem para o 

fazer.   

Se aceitar colaborar ser-lhe-á pedido que responda a quatro questionários o que lhe 

tomará cerca de 10 minutos.    

É garantida a total confidencialidade dos dados que nos possa proporcionar, e serão 

apenas utilizados para fins da investigação em questão.   

Relembramos que a sua participação é voluntária e caso recuse participar ou decida 

desistir em qualquer momento, não terá nenhuma consequência negativa. 

 Caso aceite participar na presente investigação, por favor preencha o espaço abaixo 

indicado: 
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Questionário Sócio Demográfico 
 
 
 

Preencha, por favor, com uma cruz nos respetivos espaços, o seguinte 
questionário. 
 Não é necessário colocar o seu nome em nenhuma parte deste questionário, todas 
as respostas são confidenciais. 
 

1. Idade _______       
                       

2. Sexo Masculino ____ Feminino ____ 
 

3. Curso____________ Ano___________ 
 

4. Com quem vive? 
 

Família __ 
Divide residência com colegas __ 
Sozinho __ 
Namorado/a __ 
Cônjuge __ 
Outros: Especifique, por favor___________________. 

 
5. Qual a sua naturalidade? 

 
Distrito de Faro __ 
Outra região de Portugal Continental __ 
Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores __ 
Estrangeira __ 

 
6. Alguma vez lhe foi diagnosticada uma patologia do foro psicológico/ 

psiquiátrico?  
Sim__ Não__ 
 

7. Se respondeu sim qual? 
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WBSI 

 

A mãioriã dãs pessoãs tem ãlgumã vez pensãmentos, ideiãs ou imãgens 

inoportunãs que podem ser difí ceis de controlãr. 

A seguir perguntãmos-lhe por este tipo de experie nciãs. 

Por fãvor, respondã ã todãs ãs perguntãs segundo o seu grãu de 

concordã nciã com cãdã umã delãs, tendo em contã ã seguinte escãlã: 

1- Completãmente em desãcordo 2- Bãstãnte em desãcordo 3- Nem de ãcordo nem em 

desãcordo 4- Bãstãnte de ãcordo 5- Completãmente de ãcordo 

 

1. Hã  coisãs nãs que prefiro nã o pensãr 1 2 3 4 5 

2. As vezes pergunto-me porque tenho determinãdos pensãmentos 1 2 3 4 5 

3. Tenho pensãmentos que nã o posso pãrãr 1 2 3 4 5 

4. Hã  imãgens que ãpãrecem nã minhã mente e que nã o posso ãpãgãr 1 2 3 4 5 

5. Os meus pensãmentos frequentemente girãm em torno de umã so  id

eiã 

1 2 3 4 5 

6. Desejãvã poder deixãr de pensãr em certãs coisãs 1 2 3 4 5 

7. A s vezes ã minhã mente ãndã tã o depressã que desejãriã poder pãrã

-lã 

1 2 3 4 5 

8. A s vezes trãto de ãfãstãr os problemãs dã minhã mente 1 2 3 4 5 

9. Hã  pensãmentos que ficãm ã rondãr ã minhã cãbeçã 1 2 3 4 5 

10. A s vezes mãntenho-

me ocupãdo pãrã nã o deixãr que ãlguns pensãmentos 

se infiltrem nã minhã mente 

1 2 3 4 5 

11. Hã  coisãs sobre ãs que tento nã o pensãr 1 2 3 4 5 

12. A s vezes desejãriã reãlmente poder pãrãr o meu pensãmento 1 2 3 4 5 

13. Com freque nciã fãço coisãs pãrã distrãir-

me dos meus pensãmentos 

1 2 3 4 5 

14. Com freque nciã tenho pensãmentos que tento evitãr 1 2 3 4 5 

15. Tenho muitos pensãmentos que nã o conto ã ningue m 1 2 3 4 5 
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General Paranoia Scale (GPS) 

 

De seguidã encontrãm-se ãlgumãs situãço es que descrevem o modo como ãs 

pessoãs se comportãm ou sentem em relãçã o ã situãço es sociãis. 

 Indique o grãu em que sente que ã ãfirmãçã o se ãplicã ã si, em que 1 e  - Nunca, 2 

– Raramente, 3 – Às vezes, 4 – Muitas vezes e 5 - Sempre. 

1. Algue m tem ãlgumã coisã contrã mim  

1 2 3 4 5 
 

2. A s vezes sinto que estou ã ser seguido(ã)  

1 2 3 4 5 
 

3. Acredito que tenho sido muitãs vezes cãstigãdo(ã) 

sem hãver rãzã o pãrã tãl 

 

1 2 3 4 5 
 

4. Algumãs pessoãs tentãrãm roubãr ãs minhãs 

ideiãs e receberem os louros. 

 

1 2 3 4 5 
 

5. Os meus pãis e ã minhã fãmí liã encontrãm mãis 

fãlhãs em mim do que deviãm 

 

1 2 3 4 5 
 

6. Ningue m quer sãber o que e  que se pãssã comigo  

1 2 3 4 5 
 

7. Tenho ã certezã que ã vidã nã o me trãz nãdã de 

bom 

 

1 2 3 4 5 
 

8. A mãioriã dãs pessoãs usãrã  meios injustos pãrã 

gãnhãr lucro ou gãnhãr vãntãgem sobre os outros, 

em vez de perderem 

 

1 2 3 4 5 
 

9. Penso muitãs vezes que rãzã o escondidã terã  

outrã pessoã pãrã fãzer ãlgo ãtencioso pãrã mim 

 

1 2 3 4 5 
 

10. E  mãis seguro nã o confiãr em ningue m  

1 2 3 4 5 
 

11. Sinto muitãs vezes que estrãnhos estã o ã olhãr 

criticãmente pãrã mim 

 

1 2 3 4 5 
 

12. A mãioriã dãs pessoãs fãz ãmigos (ãs) porque  
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estes (ãs) podem vir ã ser u teis 1 2 3 4 5 
 

13. Algue m tem ãndãdo ã tentãr influenciãr ã minhã 

mente 

 

1 2 3 4 5 
 

14. Tenho ã certezã que fãlãm de mim nãs minhãs 

costãs 

 

1 2 3 4 5 
 

15. A mãioriã dãs pessoãs no seu í ntimo nã o gostã de 

oferecer ãjudã ã s outrãs 

 

1 2 3 4 5 
 

16. Costumo estãr de pe  ãtrã s quãndo ãs pessoãs sã o 

mãis simpã ticãs comigo do que eu estãvã ã esperã 

 

1 2 3 4 5 
 

17. As pessoãs disserãm coisãs sobre mim que erãm 

insultuosãs e ãntipã ticãs 

 

1 2 3 4 5 
 

18. As pessoãs estã o constãntemente ã decepcionãr-

me 

 

1 2 3 4 5 
 

19. Sinto-me desconfortã vel com pessoãs lã  forã ã 

observãrem-se dos cãrros, nãs lojãs 

 

1 2 3 4 5 
 

20. Encontro muitãs vezes pessoãs que sã o invejosãs 

dãs minhãs ideiãs que sã o boãs, so  porque nã o 

pensãrãm nelãs primeiro que eu 

 

1 2 3 4 5 
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MC-SDS 

Indique em que medidã cãdã umã dãs ãfirmãço es se ãplicã ã si. Quãnto 

mãis o comportãmento se ãplicãr ã si, mãior o nu mero que deve registãr, 

considerãndo umã escãlã crescente de um (discordo totãlmente) ã sete (concordo 

tolãmente). 

 

Discordo 

Totãlmente 
   

Concordo 

Totãlmente 

  

1. Investigo cuidãdosãmente ãs 

quãlificãço es de todos os 

cãndidãtos, ãntes de votãr. 

1 2 3 4 5 6 7 

2. Hesito sempre em fãzer um 

desvio do meu cãminho pãrã 

ãjudãr ãlgue m com problemãs. 

1 2 3 4 5 6 7 

3. E  difí cil pãrã mim, continuãr 

com o meu trãbãlho quãndo 

estou desmotivãdo(ã). 

1 2 3 4 5 6 7 

4. Nuncã me ãconteceu detestãr 

ãlgue m. 
1 2 3 4 5 6 7 

5. Jã  duvidei dãs minhãs 

cãpãcidãdes pãrã ser bem-

sucedido(ã) nã vidã. 

1 2 3 4 5 6 7 

6. Fico irritãdo(ã) quãndo ãs 

coisãs nã o correm como eu 

queriã. 

1 2 3 4 5 6 7 

7. Sou sempre cuidãdoso(ã) nã 1 2 3 4 5 6 7 
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formã como me visto. 

8. As minhãs mãneirãs ã  mesã, 

em cãsã, sã o tã o boãs quãnto ãs 

que uso quãndo como num 

restãurãnte. 

1 2 3 4 5 6 7 

9. Se conseguisse ir ão cinemã 

sem pãgãr e soubesse que nã o 

seriã descoberto(ã), fã -lo-iã. 

1 2 3 4 5 6 7 

10. Jã  desisti de fãzer ãlgo por 

confiãr pouco nãs minhãs 

cãpãcidãdes. 

1 2 3 4 5 6 7 

11. Eu gosto de bisbilhotãr. 1 2 3 4 5 6 7 

12. Jã  me ãconteceu ter vontãde 

de me revoltãr perãnte ãs 

ãutoridãdes, mesmo sãbendo que 

nã o tinhã rãzã o. 

1 2 3 4 5 6 7 

13. Independentemente de com 

quem estejã ã fãlãr, sou sempre 

um(ã) bom(ã) ouvinte. 

1 2 3 4 5 6 7 

13. Jã  fingi estãr doente pãrã 

evitãr ãlgumã situãçã o. 
1 2 3 4 5 6 7 

15. Jã  houve situãço es em que me 

ãproveitei de ãlgue m. 
1 2 3 4 5 6 7 

16. Estou sempre disposto(ã) ã 

ãdmitir quãndo cometo erros. 
1 2 3 4 5 6 7 

17.  Fãço sempre ãquilo que 1 2 3 4 5 6 7 
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defendo. 

18. Acho pãrticulãrmente difí cil 

ãturãr pessoãs rudes e 

indelicãdãs. 

1 2 3 4 5 6 7 

19. Prefiro vingãr-me ã perdoãr e 

esquecer. 
1 2 3 4 5 6 7 

20. Tenho dificuldãdes em 

ãdmitir que sei pouco sobre um 

determinãdo ãssunto. 

1 2 3 4 5 6 7 

21. Sou sempre cordiãl, mesmo 

pãrã ãs pessoãs que sã o 

desãgrãdã veis. 

1 2 3 4 5 6 7 

22. Jã  insisti em levãr por diãnte 

ãs minhãs ideiãs. 
1 2 3 4 5 6 7 

23. Jã  senti vontãde de pãrtir 

coisãs. 
1 2 3 4 5 6 7 

24. Deixãriã ãlgue m ser punido 

pelos meus erros. 
1 2 3 4 5 6 7 

25. Fico ãborrecido(ã) quãndo 

ãlgue m me pede ã retribuiçã o de 

um fãvor. 

1 2 3 4 5 6 7 

26. Fico ãborrecido(ã) quãndo 

ãlgue m expressã ideiãs 

completãmente diferentes dãs 

minhãs. 

1 2 3 4 5 6 7 

27. Quãndo fãço umã longã 

viãgem verifico sempre ã 

1 2 3 4 5 6 7 
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segurãnçã do meu cãrro. 

28. Jã  senti invejã dãs coisãs boãs 

que ãcontecem ãos outros. 
1 2 3 4 5 6 7 

29. Jã  senti necessidãde de “po r 

ãlgue m no seu lugãr” 

(repreender). 

1 2 3 4 5 6 7 

30. Sinto-me irritãdo(ã) com ãs 

pessoãs que me pedem fãvores. 
1 2 3 4 5 6 7 

31. Jã  senti ter sido fui punido(ã) 

sem rãzã o. 
1 2 3 4 5 6 7 

32. Acho que quãndo ãs pessoãs 

te m um ãzãr, ãpenãs te m o que 

merecem. 

1 2 3 4 5 6 7 

33. Jã  disse, de propo sito, ãlgo 

que ferisse os sentimentos de 

ãlgue m. 

1 2 3 4 5 6 7 
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ESCALA DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO HOSPITALAR 

 

 

Este questionã rio foi construí do pãrã ãjudãr, ã sãber, como se sente. 

Pedimos-lhe que leiã cãdã umã dãs perguntãs e fãçã umã cruz  (X) no espãço ãnterior 

ã  respostã que melhor descreve ã formã como se tem sentido nã u ltimã semãnã. 

Nã o demore muito tempo ã pensãr nãs respostãs. 

A suã reãçã o imediãtã ã cãdã questã o serã  provãvelmente mãis corretã do que umã 

respostã muito ponderãdã. 

Por fãvor, fãçã ãpenãs umã cruz em cãdã perguntã. 

 

 

 

1. Sinto-me tenso/ã ou nervoso/ã: 

( ) Quãse sempre 

( ) Muitãs vezes 

 (  ) Por vezes 

(  ) Nuncã 

 

2. Aindã sinto prãzer nãs coisãs de que costumãvã gostãr: 

( ) Tãnto como ãntes 

( ) Nã o tãnto ãgorã 

( ) So  um pouco 

( ) Quãse nãdã 

 

3. Tenho umã sensãçã o de medo, como se ãlgo terrí vel estivesse pãrã ãcontecer: 

( ) Sim e muito forte 

( ) Sim, mãs nã o muito forte 

( ) Um pouco, mãs nã o me ãflige 

( ) De modo ãlgum 
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4. Sou cãpãz de rir e ver o lãdo divertido dãs coisãs: 

( ) Tãnto como ãntes 

( ) Nã o tãnto como ãntes 

( ) Muito menos ãgorã 

( ) Nuncã 

 

5. Tenho ã cãbeçã cheiã de preocupãço es: 

( ) A mãior pãrte do tempo 

( ) Muitãs vezes 

( ) Por vezes 

( ) Quãse nuncã 

 

6. Sinto-me ãnimãdo/ã: 

( ) Nuncã 

( ) Poucãs vezes 

( ) De vez em quãndo 

( ) Quãse sempre 

 

7. Sou cãpãz de estãr descontrãidãmente sentãdo/ã e sentir-me relãxãdo/ã: 

( ) Quãse sempre 

( ) Muitãs vezes 

( ) Por vezes 

( ) Nuncã 

 

8. Sinto-me mãis lento/ã, como se fizesse ãs coisãs mãis devãgãr: 

( ) Quãse sempre 

( ) Muitãs vezes 

( ) Por vezes 

( ) Nuncã 

 

9. Fico de tãl formã ãpreensivo/ã (com medo), que ãte 

sinto um ãperto no esto mãgo: 

( ) Nuncã 
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( ) Por vezes 

(  ) Muitãs vezes 

(  ) Quãse sempre 

 

10. Perdi o interesse em cuidãr do meu ãspecto fí sico: 

( ) Completãmente 

( ) Nã o dou ã ãtençã o que deviã 

( ) Tãlvez cuide menos que ãntes 

( ) Tenho o mesmo interesse de sempre 

 

11. Sinto-me de tãl formã inquieto/ã que nã o consigo estãr pãrãdo/ã: 

( ) Muito 

( ) Bãstãnte 

( ) Nã o muito 

( ) Nãdã 

 

12. Penso com prãzer nãs coisãs que podem ãcontecer no futuro: 

( ) Tãnto como ãntes 

( ) Nã o tãnto como ãntes 

( ) Bãstãnte menos ãgorã 

( ) Quãse nuncã 

 

13. De repente, tenho sensãço es de pã nico: 

( ) Muitãs vezes 

( ) Bãstãntes vezes 

( ) Por vezes 

( ) Nuncã 

 

14. Sou cãpãz de ãpreciãr um bom livro ou um progrãmã de rã dio ou televisã o: 

( ) Muitãs vezes 

( ) De vez em quãndo 

( ) Poucãs vezes 

( ) Quãse nuncã 
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MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇA O  
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PANAS 

Estã escãlã consiste num conjunto de pãlãvrãs que descrevem diferentes 

sentimentos e emoço es. Leiã cãdã pãlãvrã e mãrque ã respostã ãdequãdã no espãço 

ãnterior ã  pãlãvrã. 

Indique em que medidã sentiu cãdã umã dãs emoço es, ãgorã, ou sejã, neste 

momento: 

1 Nãdã ou muito Ligeirãmente |2 Um Pouco |3 Moderãdãmente |4 Bãstãnte |5 

Extremãmente 

 

___ Interessãdo       ___ Orgulhoso 

___ Perturbãdo       ___ Irritãdo 

___ Excitãdo        ___ Encãntãdo 

___ Atormentãdo       ___ Remorsos 

___ Agrãdãvelmente surpreendido     ___ Inspirãdo 

___ Culpãdo        ___ Nervoso 

___ Assustãdo       ___ Determinãdo 

___ Cãloroso        ___ Tre mulo 

___ Repulsã        ___ Ativo 

___ Entusiãsmãdo       ___ Amedrontãdo 

 

 

 

 


